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. ,._E' um_ dos'nossos correspondentes trabalhadora e honrada. Patria do m'ui-

tos homens illustres, de assignalados

commettimentos civicos, berço de he-

roes e de martyres tambem, tem na.

historia politica do paiz formosas pa-

em .Pariz Monsieur A. 1'40-

"este. _Rua Caumartin, 61.

*m

..illMMAlllU1-O districto do Aveiro-Ainda ii co-

media eleitOral.-Assemhh“-a dc apuramento.-

. Carla de Lisboa. - Notíciar¡o. - Muito bem. -

A festa-Muito grave.-Alerlal-l'rolesto.-Ali-

pio Anthero de Carvalho-Folhetim: o Carrasco.

-Carla de Leiria-Carla da Batalha-Noticias

diversas.-l.itteratura.

AVEIRO

O districto de Aveiro

Está de luto o districto de Aveiro.

Velam-n'o os crepes que envolvem a

estatua da Liberdade insultada. Ala-

ga-o a onda de sangue, que desce a

jorros ás ruas da cidade.

Os ministros do sr. D. Carlos aca-

baram, emlim, de vibrar-lhe o golpe

que mais profundamente o fere.

Accbardara os a fraqueza que os

fez romper em impetos de valente.

Ameaçaram, investiram, e o que não

poderam vencer pela corrupção, con-

seguiram-n'o pela violencia.

Decretaram assim a morte de de-

zenas de concelhos; e, de torpeza em

torpeza, de extorção em extorção, che-

garam até nós, esmagando o direito

que assegurava a vida dos povos, ene-

grecendo a historia, que gloriosos fei-

tos dos martyres da liberdade esmalta-

rain e enalteceram .

Quando no nosso ultimo n.” afiir-

mavamos que era chegada a hora do

julgamento final, e que o decreto liber-

ticida d'esse dia alterava profundamen-

te a circumscripçâo administrativa d'es-

tc districto, nâo nos enganavauios.

Pouco depois tinhamos aqui o se-

guinte telegramma do nosso solicito

correspondente da capital, que confir-

mava a nossa aermação:

LI nos 24, Ás 11 11.o 55 M. DA M.
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Campeão das Províncias-_Aveiro

' Foram extinctos quatro conce-

lhos. Ilhavo annexado a Aveiro;

Oliveira do Bairro a Anadia; Cam-

bra a Oliveira d'Azemeis; Sever a

Albergaria. Mantidas as comaqpas.

Estava assim lavrado já o vomito

da seinençn,que a folha ofiicial trouxe,

do peniano para a luz da publicidade,

nos seguintes termos:

¡Attendcndo as disposições dos artigos

56 e 467 do codigo administrativo e tendo

em consideração as informações ofiiciaes: bei

por bem decretar o seguinte:

Artigo 1.° No districto chvoiro e clas-

sificado como concelho de 1.“ ordem o con-

celho de Aveiro esi'to classificados como non-

celhos de 2.n ordem os de Aguada, Alber-

garia-a-Velha, Anadia, Arouca., Castello de

Paiva, Estarreja, Feira, Mealhada, Olivei-

ra de Azemeis, Ovar e Vagos.

1.° São supprimidos: o concelho de

llhavo, que é annexado ao de Aveiro, o de

Macieira do Cambra, cujas freguozias são

annexadns ao de Oliveira de Azemeis; o de

Oliveira do Bairro, cujas freguezias de Oiã

o Fermentcllos site anncxadas ao de Ague-

da, sendo annexndas ao de Anadia' as_ res-

tantes freguezias de Mamarrosa, Oliveira do

Bairro e Troviscsl; c o de Sever de Vouga,

cujas freguesias são annexadas ao concelho

dc Albergaria-a-Velha, com excepção da

freguczia de Talhadas, que é annexada ao

concelho de Aguada.

§ 2.0 A freguezia de Louredo,que actual-

mente pcrtonee ao concelho de Arouca, é

'annexada ao concelho da Feira: e os loga-

res da Estrada, Mocho e Taboaça, da fre-

guezia de Espinho e concelho da Feira, são

annexados para todos cs ell'eitos politicos e

administrativos a freguczia de Anta, do

mesmo concelho.

.css-OllilicootoIOOI'.¡Oo-ls

Tendo sido alterada, por decreto da pro-

scntc data, a circumscripção de alguns con-

celhos dos districtos de Aveiro, Beja e Sau-

tarcm, o sendo necessario providenciar para

que todos os eleitores dos mesmos concelhos

possam votar na eleição da. respectiva canin-

ra municipal: he¡ por bem decretar o sc-

guintc:

1.° No concelho de Agucda, as fregue-

zias de Fermentellos e Oiã são anncxadas ó.

assemblêa eleitoral da. sódc do concelho, c a

freguesia de Talhadas e annexada ii assem-

blêa eleitoral do Vallongo.

2.0 No concelho de Anadia, as freguozias

de Oliveira do Bairro, Mamarrosa eTrovis-

cal ficam constituindo uma assemblêa elei-

toral, que se reunirá. no edificio dos paços

do extincto concelho de Oliveira de Bairro.

3.“ No concelho da Faira, a freguezia

de Louredc tica pertencendo a assemblõa

eleitoral de Romariz.

Usando da auctorisação conferida por do- l

ereto de 12 de julho ultimo: hei por boni

decretar o seguinte:

Artigo 1." No districto de Aveiro conti-

nua vigorando a actual divisão comarcã com

as seguintes modificações:

l.“ São extinctos os julgados municipaes

de Macieira do Cambra c Sever de Vouga.

2.” As froguczias de Cetlrim, Couto de

Esteves, Paradella, Pocoguciro, Rocas do

Vouga, Sever do Vouga c Silva Escura, que

por decreto da presente data são anuoxadas

ao conselho de Albergaria a Velha, licain

pertencendo a comarca de Albergaria-a-Vo-

lho; e as freguesias de Oiã e Fermentcllos,

que pelo mesmo decreto são annexadas ao

concelho de Aguada, iicaui pertencendo a eo-

maroa de Agueda.»

Ao concolho d'Aveiro, vem juntar-

se o extincto concelho d'Ilhavo.

Parecerá que deveriamos sorrir em

vez de maldizer a reforma. Não nos é

grata nunca a dôr dos outros. Lamen-

tamos com elles essa dôr, posto since-

ramente estimemos que, a ser sacriíi-

cado como foi, viessem assim estreitar-

se mais os laços de provada e velha

estima que desde sempre prenderam os

dois concelhos visinhos.

Ilhavo é uma terra essencialmente
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ginas de nobilissimos feitos.

Produziu prodígios de intelligen-

cia como Alexandreda Conceição,e as-

sombros de virtude como Bilhano, o

santo arcebispo de Evora.

Tem no foro, na sciencia, no com-

mercio, homens de reconhecido merito

e probidade. Do quanto elles são ca-

pazes na arte e na industria,diz de so-

a
bra essa grande escola de trabalho,

fabrica da Vist'Alegre.

tes e pelos mesmos sorrisos do luar.

rém, pela alliança quo ella nos traz.

-+_

Ainda a comedia eleitoral

posição serena, fit-l, exacta, que ñze

politico e constitucional do paiz.

E,em relação ás coisas d'este distri-

cto, expraia-se o collega em conside-

rações que não são a expressão nítida

da verdade, porque a verdade é uma

só,a que resulta da aflirmação dos fa-

ctos, e estes são o que são e não o que

se quer que elles sejam.

gos do Rç/ormador u'este districto.

da, poderiam levar alli um maior nu-

mero de votos.

Pela convicção, pela sympathia,

ram, ainda assim, foi, como dissé-

mos, a anotaridade quem os levou.

t

Ninguem aqui póz em duvida a

sympathia pessoal de que é credor o

caracter honesto e sério do sr. dr. Jay

me Lima.

Adversarios intransigentes no cam-

po politico, somos dos que mais pre-

zam as boas relações de estima pes-

soal que com sua ex.' mantemos.

E é um preito dejustiça,a que não

faltamos, dizer assim das superiores

qualidades de espirito e de caracter

que o exornnm.

D'ahi, porém, ás afñrmações a que

o collega chega, vao uma grande dis-

tancia.

:V

Quanto á eleição de 9,2, sabe o Re-

formador que estava no poder o sr.

José Dias,que poucos dias antes tinha

sido batido em todaalinha pelo circulo

d'Aveiro,e no governo civil do districto

o sr. Luiz de Magalhães, contra quem

ferimos aqui a campanha que termi-

nou pela sua substituição. A ambos

cabia u'essa luctn a obrigação de uma

desforra. A pressão operada no ele-

mento oflicial, composto de 600 cida-

dãos eleitores, o emprego de 12:000d

réis, mandados distribuir aqui pelo go.

verno, e a juncçâo dos tres elementos

eleitoraes--republicano, regenerador e

contituinte-coutra o grupo progres-

sista, tudo isto foi preciso para lhes

dar a victoria que o Reformador cele-

bra. E aqui teiu tudo, em muito me-

nos palavras do que o [teformador gas-

tou para nos ouvir verdades que esma-

gam, como estas.

_+-

Assemblea de apuramento

Como final da comedia, reuniu no

domingo ultimo, na sala nobre dos Pa-

ços do concelho, a assemblôa de apu-

ramento da pretendida eleição de de-

putados de 17 do corrente.

Assnmiu a presidencia o sr. dr.

Jorge Couceiro du Costa,constituindo-

sc as oito comrnissões legaes, que apu-

raram 10:341 votos para o sr. dr. Jay-

me Lima; 10:322 para o sr. Castro Pe-

reira Côrte-Rcal; 10:139 para o sr. Sá.

Vargas; 10:141 para o sr. Victor dos

Santos; 10:128 para o sr. Ribeiro 0.¡-

bral, e 9:692 para o sr. Espirito Sau-

to Lima.

Estão, pois, eleitos os novos paes

da patria pelo circulo districtal d'Avei-

ro. E' uma gloria para elles,e uma vi-

ctoria para o governo.

Que Deus a todos fade bem.

Pelos irmãos protestantes esteve pn-

ra ser apresentado um protesto, que

irá, segundo nos afñrmam, á camara

dos illustres representantes da nação.

Exemplos de lealdade e de fé poli-

tica na santa egreja regeneradora.

___.__._.

(Llll'l'A DE LlSllltl

26 os NOVEMBRO na 1895.

   

          

   

 

   

   

  

   

 

    

  

    

   

  

   

  

  

     

  

 

Fica-nos aqui a uma pequena dis-

tancia, banhado pelas mesmas corren-

Borda-lhc as margens o pedaço do

Atlantico que nos orla a costa. Está,

sobretudo,ligado ao nosso affecto pelos

íntimos laços que prendem uma familia.

Não nos rcgosijamos com a perda

da sua autonomia. Felicitamo-nos, po-

Não agradou ao nosso estinggyel

collega 'd'Agifé'dã ó'Reeri-fnc

uios dos factos occorridos na hedion-

da comedia do dia 17, mandada re-

presentar alii como irrisão suprema e

suprema atfronta a todo o organismo

A pretendida eleição do dia 17

mostrou clara e precisamente oque

são, o que pesam, o que valem os ami-

Nâo concorreram elles á urna por-

que não poderam luctar com a corren-

te da opinião, que lhes é inteiramente

adversa. Pelo emprego da extorção,

pela força da veniaga, pelo dominio

da Compra, claro que elles, ceino toda

a gente, n'uma eleição não disputa-

pela expontaneidade dos eleitores, é

que não levariam um. Os que alli fo-
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ao sr. presidente do conselho.

voices! 'vía bow 44- !2"
Nada demoveu o sr.

do muito bem quizer.

mais merecido.

ultimos ministerios do nosso partido,

era par do reino e lente jubilado da

Escola do exercito. De um grande e

sempre com

quem repartisse do que a Providencia

generoso coração, teve

lhe dérn, e valia largamente a pobre-

za. Homem de uma probidade indis-

cutível e de exemplar firmeza de prin-

cipios, foi um liberal sincero e um hon-

rado servidor do throuo constitucional

e do paiz. Paz á sua alma, e os meus

sentidos pezames a todos que pran-

tciam tão irreparavel perda.

- O governo recebeu hontem o

seguinte telegramma do governador

geral da India:

Goa, 25, ás 3 h. e 55 ln. da manhã.--

Ministro da marinha, Lisboa. - Expedição

que partiu hontem de Pangim, desembarcou

hoje, anniversario da tomada do (rios, em

Juligao, caminho de Nanuz. Era admirnvol

c fazia enthusiasmo a ordem e animação em

que partiu. O triumpho, creio bom, seracom-

pleto.-G0oemador geral.

O si'. governador da India man-

dou tambem a s. m. el-rei o seguinte

telegramma:

A expedição chegou hoje a Piligão o

marcha sobre Nanuz, na melhor ordem o

cnthusiasmo, provida do todos os rceursosq

O senhor infante, oi'lieiacs o soldados admi-

i'avelmentc bem dispostos e animados, con-

fiando no triumpho das nossas armas. Beijo

as mãos de v. ni.

Vieram tambem boas noticias de Ma-

lange. O castigo ao soba Calandula Ca-

iiing produzira bom effeitoD soba fugiu

e os povos submetteramse e outros apre-

saram-se para prestar vassallngein,

pedindo a bandeira portuguesa cm si-

gnal de submissão e pagando os tri-

butos. Jaga Calandiila Marange decla-

rou que pagava os tributos, arvorau-

do nn sua senzala a bandeira portu-

gueza. Os povos da margem do Quin-

za, na região deQuiswude, prestavarn-

se a esse pagamento.

Eau com pensação, cá no continente

vamos de mal a peior.

Vejam isto,que consta de documen-

tos. A conta corrente do thesoum com

o Banco de Portugal,já está em 17:010

contos dc reis! Simplesmente fabuloso.

Pois na political Vão por ahi eoi-

sas medonhas. Até se realisaui reuniões

convocadas ein repartições publicas

por agentes do governo, para tratar

das eleições inuuicipnesl Isto só n'es-

tes tempos du Senhor, e no reinado do

sr. João Franco!

Sobre cscnndnlos, diz se agora que

está fechado um Contrato. entre o go-

verno e o banco ultramurino, para a

cunliagein de moeda de prata, e que

metade dos lucros d'essa amo-edução

pertencerá ao banco privilegiado, que

tantos damuos tem causado as nossas

coleiiias, onde explora o monopolio

bancario. Para lançar nas colonias a

moeda de prata que alii possa ser ne-

cessaria, o gaverno não precisa da iu-

tervençâo do banco ultramariuo, e tal

contracto é uma monstruosidade. O

que era necessario, era acabar com os

Dominio-se o sr. Ferreira d'Almei- privilegios d'estc theor.

PUBLICA-SE AS Quinn-*TAS E SABBADOSIÊ

iQUARTA-FEIRA

 

da. Já desde hontem dc manhã cor-

riam insistentes boatos de crise minis-

terial. Dizia-se que o sr. ministro da escanduloso, arruina-aos para patroci-

marinha pela opposiçâo no conselho nar amigos e afilhados.

de ministros á sua idéa de prover de

remedio ás diHiculdades com que tem

luctado pela falta de material naval,

especialmente com referencia á acqui-

sição de um transporte, que represen-

taria uma importante economia para o

thesouro, resolvem dar a sua demissão Ferreira d'Almeida, c da nomeação do

e ter com esse lim escripto uma carta sr. Jaciutho Candido, são publicados

Eli'ectivamente foi ao meio dia pa-

ra a sua secretarias não fez despacho,

indo logo para o conselho do almiran-

tado, onde se demorou. Depois esteve

respondendo a varios teiegrammas que

havia recebido nos ultimos dias. A's

quatro horas foi procural-o o sr. pre-

sidente do conselho, que teve com elle

demorada conferencia. Cerca das cin-

co chegou o sr. ministro do reino, pro-

longando-se a conferencia entre os tres

até ás cinco e meia, hora em que saiu

o sr. presidente do conselho, ficando o

sr. ministro do reino, que se demorou

ainda bastante tempo a sós com o

ministro demissionario, sahindo de-

erreira'de

Almeida para que ficasse, e el-rei ac-

ceitou-lhe a demissão. Era de esperar;

mas o que seria mais logico, mais ra-

soavel e mais util, era dal a a todo o

ministerio, que está ha muito sacrifi-

cando os mais legítimos interesses do

paiz, a honra e o bom nome do pobre

Portugal. Mas, se el-rei é quem de fa-

cto preside ao ministerio, claro está.

que elle se não demittirá senão quan-

Até á hora a que lhe escrevo, não

ha nada de positivo sobre a substitui-

ção do sr. Ferreira d'Almeida. Iudigi-

tam-se nomes varios. Direi logo o que

souber,no fim d'csta ou em telegramma.

- O partido progressista prepara

uma demonstração solemne para a che-

gada a Lisboa do seu illustre e presti-

moso chefe. Dou a noticia com verda-

deiro prazer. Nada mais justo c nada

- Falleceu hontein o nosso pre-

zadoe illustre amigo, o sr. general José

Joaquim de Castro, um dos mais leaes

e dedicados vultos do partido progres-

sista. Estava ha muito doente, mas

solfria com uma resignação de martyr.

Foi ministro da guerra n'um dos
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vam-se palmas aos manifestantes.

- E'. afinal, o sr. Jacintho Can-

dido o novo titular da pasta da mari-

nha. Para esse fivn foi o sr. Hintze Ri-

beiro hoje ao paço participar o facto

a el-rci.

_ Os decretos da demissão do sr.

ámnnhã no Diario. O ministro demis-

sionario não fez testamento. O unico

despacho, que poderia entrar n'essa

qualificação, é a nomeação do sr. Fran-

cisco Pereira Batalha, collaborador ef-

fectivo do Seculo, para inspector dos

telegraphos da província de Angola.

E este logar é de 1:80055000 réis an-

nuaes. O sr. Ferrei'a d'Aluieida, teve

sempre uma grande predileção pelos

seus amigos republicanos.

- O sr. João Franco conferenciou

hoje com o sr. general Queiroz, com-

mandante da guarda municipal. Anda

cousa no nr. . . '

-- O sr. coudc de Selir, 1.° secre-

tario da legação portugueza ein Ma-

drid. chegou a Lipboa.

Visiton esta turd'eú'o sr. ministro

dos estrangeiros.

- O sr. Miguel d'Antes, ministro

de Portugal em Londres, é ceperado

por estes tres dias em Lisboa.

Parece que é nomeado para a em-

baixada juuto do Vaticano.

- O sr. ministro da marinha ns-

siguou hoje o ofiicio devolvendo ao

presidente da commissão encarregada

de formular o projecto do codigo de

justiça da armada esse mesmo proje-

cto, que lhe foi apresentado. para que

a commissão o reveja novamente e

substitua a pena de morte nos casos

em que o projecto a applicava.

- Uma commissào de proprieta-

rios de phosphoros e isca do Porto pro-

curou hoje o sr. João Franco. O sr.

ministro do reino não estava na sua

secretaria, sendo a comiuissão recebida

pelo seu secretario, que a mandou vol-

tar amanhã. Esta ceinmissão procurou

depois o sr. Hintze Ribeiro, com quem

esteve por muito tempo.

- Chegaram hoje a Lisboa os srs.

José Novaes, governador civil do Por-

to, c Malheiro Dias, director d'alfan-

dega d'uquella cidade. Conferenciaram

esta tarde Com o sr. presidente do con-

selho. 'l'ralicancias para a eleição cu-

mal'aria, não ha que ver.

- O sr. Guilherme Capella foi

quem primeiro regeitou e outros o sc-

guiraui, a pasta da marinha que lhe

foi oll'crecida pelo sr. presidente do

conselho.

- O sr. Agostinho de Ornellas,

ministro de Portugal na Russia, sem-

pre parte por esta semana para S. Pe-

tcrsburgn.

_ A'manhã proceder-sedia áquei-

ma de 42:207 titulos de divida publi-

ca amortisavel dos fondos de 5 por

cento de 1876,4112 por cento de 1888

a 1889 e 4 por cento de 1890, na im-

portancia total 4.258zd40à000 réis.

Y.
M
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foram calorosameute Correspoudidos:

possessões africanas.

ra e honrava-se a si.

julgar conveniente.

momento solemue. ›

depois todos os assistentes.
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Almeida Vilhena. -

Continuam a manifestar-se as melho-

ras do illustre informo. Sinceramente

lh'as desejamos.

Sent¡unos.--Aggravnrain-se

os pndeeimentos da sr.“ liaroueza do

Cadóro. Desejamos que o seu restabe-

lecimento se não faça esperar.

llegresso. -- Chegou hou-

tein a esta cidade,depois de 8 inezes de

ausencia nn Africa occidcutal, o nosso

cstininvcl patricia e amigo, o sr. José

Fcrrui 'a Coriêa de Sousa. Vem excel-

lente, c foram muito importantes os

serviços que prestou na sua diiiicil com-

inissão de inspecção ás repartições de

fazenda d'ali. Congratnlámos-nos com

o seu feliz regresso ao seio da sua fa-

milia e dos seus amigos.

Em honra dos heroes

d,4LÍl'iUtl.'-Cüm0 dissónies,a ca-

mara municipal do concelho, não a

exemplo da tul'pe exploração do gover-

no, que pretendeu desviar para os hy-

innos festivos das bandas marciaes as

niteuções do paiz, postas na marcha

desntinada dos negocios publicos; mas

como comnicmoração patriotica dos fei-

tos benenicritos dos soldados portu-

guczcn na Afi'icn,convidoii os habitan-

tes da cidade para uma manifestação

'ao CXUl'CitO, c, pela 1 hora da tarde de

¡sabbztdo ultinio, formou-sc no Largo

Municipal um numeroso cortejo, que

se compunha du camara, que hastcn-

va o seu rico cstandarte, das auctori-

dades administrativas, judiciacs, e ec-

clcsiassicas, da associação Commer-

cial, estudantes, Asylo-Esoola, profes-

sores do lyceu, artistas c muito povo,

Íu. quem acompanhavam tambem a fan-

furra do Ason e as duas phylaranoni-

cus icones.

D'alli seguiu pelas principaes ruas

da cidade, até á porta do quartclpitde

o aguardava a briosa ollicialidade do

regimento de eavallaria 10.

la na frente o batalhão dos asyla-

dos, devidamente unilot'miaados, a sua

lnnlarra, a academia, seguindo-os a

camara, as auctoridudes, o funcoionu-

:hsm-o, o povo, c as duas phylarmouicas.

nal e popular, por entre os quaes re-

ao exercito, á patria e á liberdade.

ram receber o espolio dos condemuados.

loso administrador do concelho, Bi'.

com que o governo se julgou iio di-

ordeiro, tão paciente é.

Os bons moveis do concelho vie-

ram em 4 carros, que ohagaram aqui

hontcm já de noite, sendo uns entre-

gues na camara, outros na administra-

ção do concelho, e na fazenda.

Dos restantes concelhos do distri-

cto não temos até agora noticia, mas

cremos que tudo se terá feito nn santa

paz do Senhor, porque o povo está

agora, boina-o Deus, uu melhor dis-

posição dc deepir até a camisa. . .

[Falta de &apagam-Ain-

da hoje, e isto suacede quasi sempre,

luctamos com absoluta falta de espa-

ço. Não publicamos porisso uma gran-

de parte do original que de varios pon-

tos nos enviaram os iiOssos solicitos

correspondentes,áamabilidade de quem

solicitamos rclcvem a falta. Dal-os-

hemos no proximo 11.“, e ficam dadas

a todos as explicações das faltas que

futuramente possam dar-se._

Tr'isslstdaçzlo.-Ntt segun-

da-feira á noite, chegaram á estação

d'csta cidade os restos mortaes, vindos

de Castello de Paiva, pelo Porto, do

nosso chorado amigo, o sr. Alipio Au-

thero de Carvalho, sendo acompanha-

do d'alli pelo sobrinho do linado,o nos-

so estimavel eonterraneo, sr. dr. Luiz

Pubhnaçoes 3 Corrospondencias particulares,

commum do jornal Annuncios, 30 réis por linha; chetições, 20 réis, accrcscendo o

imposto do sêllo.-Rccobcm-so nnnuncios annuaes, mediante eontracto especial.

gente. Em algumas d'ellas da-

Na oarada do quartel, que apezar

cheia, o sr. dr. Alvaro de Moura, di-

gno presidente da camara, leu a mi-

nuta da acta da sessão camararia d'a-

quelle dia, que é como segue, fichan-

do com uma saudação ao exsrcito e

levantando em seguida vivas ás forças

de terra e mar, a cavallaria 10 e aos

valentes soldados da Africa, vivas que

«Aberta a sessão o presidente dis-

se que a camara municipal do conce-

lho de Aveiro, entendeu que era um

dever patriotico convidar todos os hu-

bitantes do concelho para, reunidos,

manifestarem ao valoroso exercito por-

tuguez em geral e em especial ás for-

ças expedicionarias, o seu reconheci-

mento pelos relevantes serviços que á

patria acabam de prestar em Africa,

dando mais um nobre exemplo de abne-

gaçãc e valentia que certamente mui-

to contribuirá para alentar o espirito

publico, abatido por crueis revezes e

para nos alevautar no conceito das na-

ções civilisadas, mantendo simultanea-

mente o nosso secular prestígio entre

os povos selvagens das vastas e ricas

Que a camaradigaudo o seu nome

e o de todos os habitantes do concelho

a este feliz e importante acontecimen-

to, que interessa o paiz inteiro, e pres-

tando esta justa homenagem á mais

brilhante, mais util e mais gloriosa

corporação nacional,conferia uma hon-

Que, congratulando-se com o brio-

so exercito portuguez, com os valen-

tes que souberam sustentar sem man-

cha a bandeira das quinas e que exa-

rai-am com o seu sangue generoso mais

uma pagina da nossa gloriosa histo-

ria, propunha que esta acta fosse assi-

gnada por todas as pessoas presentes

e enviada depois por copia ao sr. mi-

nistro da gnerra,para ter o destino que

Que tendo os habitantes d'esta an-

tiga cidade em todos os tempos ligado

n seu nome a todos os commettimcn-

,os gloriosus da nação, cimentando

com o seu sangue as suas mais legiti-

ma., conquistas, seria um crime tica-

¡~em silenciosos ou indili'ereutes n'estc

O digno commaudazite do regi-

mento, sr. José Francisco d'Andradc,

agradeceu então, em phrases siiigellas

mas eloqiientes, a manifestação que

acabava desrealisar-se, e ergueu vivas

á camara e cidade d'Aveiro, a que to-

dos cori-esponderain com enthusiasmo.

O cortejo voltou depois para os

Paços do concelho, acompanhado pela

oáieialidade que alli o recebera, e que

vestia de grande uniforme, e, ao che-

gar no edificio municipal, fez-se trans-

crever a acta commemorativa dos glo-

riosos successos d'Afrioa, assignaudo-a

Alguns edificios e logares publicos

estavam embandeirados, e á noite illu-

minaram, havendo tambem marcha

aurflambeau organisada pela acade-

mia, que percorreu as ruas com a mu-

sica, ao som festivo do hyinuo nacio-

soavaui os vivas mais enthusiasticos

Os despojos.--Em confor-

midade cOm as instrucçõss superiores

e com a barbaridade, tornada lei, da

extincção dos concelhos no districto,

partiram na segunda-feira ultima para

as sédes dos concelhos saprimidos di-

versas forças de polícia e de cavalin-
i'ia,acompnnhau-lo os delegados que fo-

Em Ilhavo, para onde rom o zo-

  dr. Sanches da Gama e o seu digno

secretario, não houve, como a prin-

clpio se disséra, a menor alteração da

ordem. O povo recebeu com desgosto

a nova do assalto, do criminoso abuso

reito de feril-o, mas não reagio, tão

.M ..Bela jaaellag, enorme agglomera- Pereira do Valle,integro juiz da comar-

cafpelo digno paroeho d'aquella fre-

guezia. Da estação seguiu em carro

funerario até á porta do cemitoriopnde
de extensa se via quasi litteralmeute era aguardado pela direcção da Real

Irmandade de Santa Joanna, de que

foi dcsvelado secretario, por emprega-

dos de fazenda, seus collegas, visinhos

e amigos, que souberam da sua chegu-

da. Foi recolhido provisoriamente na

capcllii da distincta familia Magalhães

  

    

          

   

       

  

  

    

  

  

           

  

 

  

   

   

        

   

   

  

   

   

   

  

Mesq u i ta,

plo de Jesus.

a paciencia do leitor terá corrigido.

duos, por dezeseis contos de réis!

cação muito levantada.

publico se desvie a tempo de não ge¡-

l'it) de policia Providencias immedia-

tua,para que taes factos se não repitmu,

Avenida do Cojo, nas estradas de S.

Bernardo e d'Arada, na marginal que

vae para a Gafanha e no local que o.

camara mandou preparar para aquelle

so que hontem fez duas victimas, sem

responsabilidade alguma para os que

atropellaram transeuntes, como se isso

fosse permittido ii'uuia terra civilisada.

O festival n. Santa.

Ceciliu.-l<'oi explendida a festa,

promovida pela sociedade pbylnrino-

niea Amizade, no templo da Apresen-

tação, em honra da sua excelsa padroei.

ra. A egreja estava simples mas ele-

gaiitemente decorada, e o altar em que

se ostentava o quadro, devido ao apre-

ciavel artista aveirense, o sr. Carlos

Mendes, tinha um aspecto lindíssimo

com a bella e artiüciosa disposição de

iiôi'es coutrafeitas.

A' missa primeira assistiu a banda

d'aquella philaruiouicn, executando va-

rios trechos dc musica do seu novo re.

poi-torio. A's 11 horas da manhãa mes-

ma banda snhiu tocando da casa do

ensaio, que estava tambem festivanieu

to engalauada de heras, trophcus, e

flores, e foi buscar parte da philaiitro-

pica companhia dos bombeiros volun-

tarios d'esta cidade, que trouxe uma

bomba,e veio a egrcja fazera guarda de

honra. Com uma eoncorrenciu enorme,

principiou a pompOsa festividade, pela

symphonia do Mercaduuti, sendo exe

cutada pela orchestra a grande instru-

mental, sob a habil rcgeueia do sr.

João Miranda. Em seguida começou a

solemiiidade, sendo presidida pelo mui-

to digno Ai'cypreste, que olliciou. Foi

cantado o Aspcrges e tantum ergo, de

Verdi, tendo primorosa execução. Prin-

cipiou depois a bella missa, que era de

Miró, e cujos sólos foram assim (lis-

tribuidos: 0 Zattalcnuts ao sr. José Dias,

novo tenor, que muito agradou pelo

seu cxcelleutc tymbrc dc voz e bom

incthodo do canto; o dominó Dam, bri-

lhantemente cantado pelo sr. padre Pe-

dro dos Santos Gituiellas, que possue

uma bella voz dc bossa e Quonimmpnlo

sr. Roque Ferreira. Ao p.égador, qu:

foi o mesmo sr. padre Pedro Gamellas,

foi cantada a Ave-Maria de Dubois,

pelo sr. José Dias. O sermão d'nquellc

sr. foi excellente, mostrando iuuitns e

felizes disposições para a oratoria sn-

grado.

No crádo de Marcadanti cant-.iram

em coro os srs. José Dias, Delpbiin

Mello, padre Pedro e A. de Souza, ten-

do distincta interpretação. Ao olferto-

rio foi tocado o Quintetto da opera

Sonmambula. Terminou a festa pelo

Íc-Deum de Soares.

No lim da testa a banda retirou a

tocar para a casa do ensaio, acompa-

uliada dos bombeiros c dos restantes

membros convidados e muitas pessoas

mais. Ao jantar assistiram todas as

  
40 réis por cada inha, no type

Jieunião. - teuiiin hontem

á noite a iiieza da Real Irmandade de

Santa Joanna Princeza, e resolveu no-

mear secretario, o nosso collega sr.

Francisco de Magalhães, lançar na acta

um voto de profundo sentimento e con-

sagração dos relevnritissimos serviços

do extincto secretario, o sr. Alipio An-

thero de Carvalho, e mandar resar no

trigesinio dia do seu passamento uma

missa e responsorio no formosa tem-

.ltlectiücação.-O com po-

sitor d'uma parte do passado n.“ do

Campeão, fez taes tropelias pelo origi-

nal fóra, que até fez nossa a nova com-

missâo directora da pliilnrmouica A-

veirense. Como esta varias outras, que

Ars-ein".tação. _ Foram

arrematadns no domingo ultimo no

tribunal judicial d'esta comarca as ma-

rinhas, que foram do fallecido viscon-

de d'Almeidiuha, por diversos iiidivi-

Juraxnento._No domingo

passado teve logar na parada do quar-

tel de cavallaria n.° 10, pelas 10 ho-

ras da manhã, a tocante cerimonia do

juramento de bandeiras aos recrutas,

recitando o digno capellâo uma allo-

Ao Sl'. OOInIIlisszu-io

de polícia. _H-Jlllelll,llu rua Jo.

sé Estevniu,houve dois atropelamentos_

O primeiro foi de manhã e a uma scr-

viçal deixou-a muito magoado em um

dos pés. O outro foi ao entardecer, seu.

do victima uma creauça de B anuos,

que cahiu ficando ensaugueutada_ Am.

bos estes desastres se deveram a velo-

cipedistas que,cm carreira desapodem.

da, percorrem as ruas da cidade, sem

darem o signal d'alni'ine para que o

atropelado. Pedimos ao si'. cominissa_

Se os velocípedistns carecem de fu-

zcr exercicio, a tim do se tornarem pc..

ritos, teem para isso espaço sobejo na

lim. O que se não deve tolerar é o abu-
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pessoas que tomáram parte na festa, e

dnrante elle, que em profano e varia--

do, foi a phylarmouica cumprimenta-

da por varias pessoas, e houve muitos

e cnthnsiasticos brindes.

Na segunda-feira, pelas 5 horas da

tarde, estando a mesma sociedade phy-

larmonica reunida, foi á casa do en-

saio, uma coinniissão, composta dos

srs. Manoel Marques Macliadof José

Augusto de Souza, Manuel Migueis Pi-

cado, Cezar Augusto Ferreira, Augus-

to J. de Carvalho, José Maria da Cos-

ta Jnnior e José de Pinho, oifcrecer-

lhe uma bella e delicada corôa de Hô-

res artilieiaes, lendo o primeiro d'a-

quelles srs. uma congratulatoria men-

sagem, que a falta d'espaço nos inhibe

de transcrever, havendo por essa ocea-

sião ruidosas manifestações, e queiman-

do-sc muitos foguetes.
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Como dissémos, tambem no mesmo

dia a popular phylarmonica Aveirense,

querendo tambem associar-se á home-

nagem ii excelsa padroeira da musica,

realisou o seu programma, sahindo ás

9 horas da manhã da casa do ensaio,

tocando o ordinaria Unido, e dirigin-

do-se á egreja do Carmo, onde houve

missa resada, sendo acompanhada pe-

la banda, que executou as melhores pe-

ças do 'seu reportorio. Em seguida veio

a tocar para o jardim publico, onde

tambem fez ouvir varios trechos. Pelo

meio dia embarcou, n'um barco linda-

mente embaudeirado, dirigindo-se á

pittoresca Gafanha, onde lhe foi ser-

vido um apiparo jantar. Alli passáravn

o dia, em alegre romaria, e á noite, no

barco, illuminado á veneziana, regres-

sou á cidade, tocando; e desembarcan-

do andou pela beira-mar, e outras ruas

da cidade, em marcha de facbos, a sau-

dar os membros du. sua nova cominis-

são directora, havendo ruidosas mani-

festações populares c queimando-se

muito fogo; E assim commeinoraram

brilhantemente as musicas da cidade a

sua patroua celeste, sendo de esperar

que continuem a dar taes demonstra-

ções de gosto pela divina arte,_que

professam.

lEleição de jurados.-

Sob a presidencia do meritissimo juiz

de direito d'esta comarca, sr. dr. Ale-

xandre dc Souza Mello, procedeu-se

hoiitein á eleição dos jurados que hão

de luncciouar no proximo nuno de 96,

e que deu o seguinte resultado:

1.° pauta: _Antonio da Cunha Pc-

reira, di'. Antonio Emilio d'Alnicida

Azevedo, Antonio dos Santos Gamel-

las Junior, Domingos Luiz Valente de

Almeida, Duarte Ferreira Pinto Bas-

to, Fernando Homem Christo, João

Francisco Chrisostomo, João Pedro

Soares, João Rodrigues da Rocha,Joa-

quim Marin dos Reis Santo Thyrso,

Joaquim Martinho Girão, dr. Joaquim

Manuel Ruella, Jesé Antonio Marques,

José Gonçalves Gainellas, José Perei-

ra Junior, dr. José Tavares d'Almei-

da Lebre, dr. Manuel Francisco Tei-

xeira, dr. Manuel Maria da Rocha Ma.

dail, Manuel Marques d'Almeida Bas-

tos, Paulo de Magalhães.

2.' pautaz--Alberto Ferreira Pin-

to Basto, Antonio Augusto Amador,

Antonio Cardoso d'Azevedo, Antonio

da Costa Azevedo, Antonio Ferreira

Teixeira, Carlos da Silva Mello Gui-

marães, Domingos José dos Santos

Leite, Domingos Pereira Guimarães,

dr. Duarte Mendes Corrêa da Rocha,

Eduardo Augusto Ferreira Osorio,

Francisco Ferreira, Gustave Ferreira

Pinto Basto, dr. Ildefonso Marques

Mano, Lil'. Jayme de Magalhães Lima,

Jeronymo Baptista Coelho, Joaquin¡

Dias Abrantes, Joaquim Fontes Pe-

reira de Mello, dr. Joaquim de Mello

Freitas, José Fernandes Melicio, Luiz

da Naia e Silva, visconde da Silva

AIGilo_

Despachos de justi-

ça.. -- Fizeram-se os seguintes:

Fernftnxlt) Ribeiro Nogueira Junior,

escrivão da extiucta comarca de Gran-

dola, nomeado para Portel.

Bernardino Cardoso Figueira, su-

bstituto do escrivão de Tondelln, no-

meado para Vagos.

Henrique Coelho Motta, escrivão

da Comarca de Aviz, nomeado para

Tondclla.

Luiz de Castro Pereira Cabral, no-

meado para o oilieio de tabellião crea-

do no cxtincto julgado de Sabrosa, a

pedido da respectiva camara municipal.

Gervasio Antonio Gonçalves Lima,

exonerado de jiiiz do paz de Rossas,

eoiiiarcn de Vieira.

Carlos Augusto Faísca Cuimoto,

exonerado por ter abandonado o lugar

de escrivão de Bates.

l)espuchos (l'iustrnc-

ção publica.. -ldll'cctiiaraui-se

os seguintes:

José de Almeida Teixeira Junior,

professor temporario da escola elemen-

tar de l'ruçaes, freguesia de Unbril,

connelho da Pampilhosa, transferido,

como requereu, para a de Copos, con-

celho de Arganil.

D. Maria da Luz Ferreira Cesar

Doria, professora temporario da escó-

Ia elementar do sexo masculino dc Des-

triz, conselho de Oliveira dc Fi'alcs,

transferida, como requn'eu, para a do

sexo feminino em Mão!, concelho de

Castro Daire. '



MUITO BEM

Somos nós que assim intitula-

rnos. o seguinte brilhante artigo,

que, sem titulo. publicou ultima-

mente 0 nosso illustrado college. lis-

bonensc, O Jornal do Commercio:

Que diria o sr. Híntze Ribeiro a al-

gum seu amigo, que, para lhe lou/ar

os meritos-que nós, aliá, nunca re-

cusámos-escrevesse que elle era um

politico só comparavel a Richelíen e a

Bismarck? Pédía-lhe,naturalmente,que

não insistisse, para o não tornar ridi-

culo. E' tambem egual pedido que nós

endereçamos ao governo, que tanto

pretende avultar a entrada das nosas

tropas em Manjacaze-d'onde ha mui-

to parece que retirara o famoso Grun-

gunhama -ao ponto que já comparam

os nossos ultimos combates africanos

ás épicas batalhas de Marengo e de

Austerlitz,fazendo de cada um dos nos-

sos chefes militares em Moçambique

um novo Bonaparte.

Francamente, os nossos officiaes e

as nossas tropas não merecem essa es-

pecie de troça inconsciente.

Teem servido com grande dedica-

ção e valor o paiz, e se o governo só

se lembra d'elles com mais enthusias-

mo quando nos seus interesses politi-

cos convém explorar a sensibilidade

publica, tudo tem medida, e certamen-

te é excedel-a o pretender assimilar

combates de sertão, e em que avulta o

elemento indígena, ás grandes bata-

lhas campaes, consagradas pela histo-

ria,como os mais memoraveis feitos de

guerra. Somos d'aq uelles raros que não

teem hostilisado os esforços que a na-

ção tem empenhado em Africa e somos

tambem dos que mais se tem regosíja-

do com as noticias certamente agrada-

veis, que' nos tem chegado, insistindo

até por que se façam, já agora, os ul-

timos sacrifícios para levar a cabo a

consnmmação da obra.

Considerar, porém, liquidada uma

questão que o não está, e em que os

risco são ainda grandes, adherindo a

prematuros fle-Deuns,que ainda se po-

dem transformar em Responsos, não só

o não fazemos, mas vivamente protes-

tamos contra a baixa especulação, que,

sob o manto de patriotismo,se acober-

ta, na attitude dos poderes publicos, e

muito particularmente contra a fôrma

insidiosa pela qual os soldados d'Afri-

ca são lançados ao ridiculo, depois de

durante tanto tempo haverem sido lan-

çados ao grande desprezo, quando á

patria regressavam. em lastimoso esta-

do de miseria e doença.

O íe-Dewn de amanhã, digamol-o

sem rebuço,é apenas uma continuação

da desprezível comedia politica,em que

a dictadura tem cifrado toda a sua acti-

vidade, pois a tomada de Manjacaze,

muito embora importante, não só não

resolve a questão do Gun'gunhama,

mas nem sequer tem o merito de ha-

ver desalojado, pela força das armas,

o famoso regule, que, ao que parece,

as *nossas tropas nem chegaram sequer

a avistar. Deixem, pois, em paz Ma-

rengo e Austerlítz, e, se o brioso coro-

nel Galhardo pode ter merecido na

campanha o posto de general por dis-

'tincção, não o ridicularisem, confron-

tando-o em allusões hyperbolicas com

o mais celebre general dos tempos,

tanto antigos, como modernos.

Mais _respeito pelo exorcito, pois

do precedente do governo o envolver

em comedias, resulta que, a corrobo-

raro Te-Deum de amanhã os varios

circos annuuciam já, patrioticamente

tambem, recitas commemorativas dos

recentes bercismos das nossas tropas,

e é, na verdade, triste ver como assim

os altos poderes do Estado se empar-

ceiram com os empresarios de malaba-

res, n'um mesmo sentimento d'explo-

ração publica.

Tenham, pois, mão na comedia, ou

pelo menos ponham-lhe alguma medi-

da, porque isto, com franqueza, come-

ça a enjoar.

E não é só a nós,simples paizanos,

que enjoa, mas tambem, podem tel-o

como certo, ao prOprio exercito, tanto

de terra, cemo de mar!

_+-

A FESTA

Tambem nós celebramos as glo-

rias do exercito que são as glorias da

nação e a honra da patria.

Foi de todos os tempos o lendario

valor do soldado portuguez, que jus-

tamente mais se assignalou nas home-
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O CARRASCO

PRIMEIRA PARTE

IX

O mascarado benzeu-se devota-

mente e renunciou ao projecto de af-

fastar o pescador do seu projecto te-

merario. Antonio ainda que não po-

desse realmente contar com a força

dos seus braços, para obter bom exito

do seu intento, tiara-se (e tinha razão,)

na sua grande agilidade, e perícia, que

são condições mais que sufficientes pa-

ra que qualquer possa fazer correr uma

gondola com velocidade nas aguas

sempre socegadas dos causes de Vene

za. As gondolas destinadas para esta

segunda contenda eram ,como já disse-

mos,as que so empregavam no uso or-

dinaria. Estas gondolas são uns bar-

cos estreitos e compridos e além d'is-

so muito leves. Uns homens colloca-

dos ao meio das goudolas com um só

remo, fal-as avançar remando ora de

um ora do outro lado, em pé, e firman-

do o remo como lhe convem sobre dois

toletes elevados que lhe ficam na al-

tura do peito. Já se vê pois, que quan-

to mais agil for o gondoleiro em pas-

sar o remo um de lado para o outro,

e quanto maior for a sua pratica e pc-

ricia em conhecer o modo por que de-

ve remar, tanto maior será a veloci-

dade do barco, em relação com outro,

cujo rcmeiro, não obstante empregar'

grande força no remo,não tenha a dei-

treza necessaria para 0 passar sem

perder tempo de um lado para o ou..

ricas conquistas d'alem-mar,onde plan-

tou um prestígio que ainda agora não

lograram anntrflar nem a concorren-

cia do estrangeiro,- nsm ' as loucuras

que a demencia dos irmaos dirigentes

tanto tem accumuludk "

Nos sertões dit-Africa, onde _se lu-

cta com as traiçoeiras surprezas do

selvagem e com a intemperie assola-

dora d'um clima saturado de miasmas,

creámos um largo e poderoso im pet'io,

que é a mais estremecida gloria da

nossa fidalgnia nacional, e a eterna

ambição da cobiça do estrangeiro. Na

India constituimos aquelle grandioso

imperio que tanto nos enriqueceu com

os productos do seu feracissimo solo,

como nos engrandecer¡ aos olhos do

mundo, que admirava a temeraria au-

dacia dos nossos heroes e os assigna-

lados feitos dos grandes vultos, que a

historia universal celebrou nas suas

mais eloquentes paginas.

Desde o extremo oriente até ás re-

giões mais occidentaes, a bandeira por-

tugueza, levada pelo heroísmo das nos-

sas forças, tremnlon em todas as para-

gens, assignalando um dominio singu-

lar que impuuha respeito a todos os

povos e admiração a todas os tempos.

Gloriosas épocas essas, quasi es-

quecidas já, no abatimento em que

uma moleza de tantos seculos nos pros-

trou. Morreram os nobres estímulos

que incitavam a corajosa valentia de

tantos bravos, e adormentados por

uma paz, que tanto se assemelha aque-

da immobilidade dos marueis, ahi fi-

camos digerindo pesadamente as ri-

quezas conquistadas em tão sangren-

tas luctas, perdendo n'um ocio cheio

de esterilidades, aquelle caracter alti-

vo e aventureiro, ante o qual não ha-

via empreza difiicíl ou tentativa im-

possível.

.-
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Parece que surgimos agora um

pouco d'essa energia que um longo

somno tem ankilosado na inercia da

moleza. Voltam-se os nossos olhos de

novo para as velhas conquistas, e uma

corrente enorme de trabalhadores, ten-

ta destemidamente affroutar a nostal-

gia do sertão e os perigos dos mias-

mas, para explorar esses ricos territo-

ríos ha tantos annos perdidos e aban-

donados. Começa a apreciar-se o im-

portante e glorioso capital que nos le-

garam os nossos maiores, c o paiz re-

solve-se emfim a defender os seus di-

reitos e a afiirmar a sua soberania dean-

te da audacia de revoltosos, animados

pela nossa peccaminosa inactividade

e talvez excitados pela intriga especu-

ladora da cobiça das nações.

Para isso mandou alli a patria os

seus filhos, afim de que novamente sel-

lassem com o seu sangue e registras-

sem com a sua coragem o direito sa-

grado que nos assiste no imperio ne-

gro, relembrando á esquecida memo-

ria dos chefes barbaros, a historia do

passado, documentada ainda por pa-

drões enegrecidoa, mas onde ficará re-

diviva a memoria do nome portuguez.

Tal foi o fim das expedições, tão

trístemente contrariado pelos ineptos

dirigentes d'essa campanha, de que

todavia ha a aproveitar para o paiz o

incontestavel prestígio alcançado pe-

rante o mundo para o valor do solda-

do portuguez.

E' ainda o mesmo que o infante

D. Henriqme mandou a Africa, e ain-

da o mesmo Affonso d'Abuquerque le

vou á India.

Gloria, pois, ao exercito portu-

guez, aOs valorosos soldados, tão des-

temidos na sua coragem, como honra-

dos no cumprimento dos seus deveres.

il

Mas por isso que glorificamos o

exercito, que sempre mereceu de nós

o euthusiasrno do nosso affecto, quere-

mos que elle seja tambem justamente

gloriticado e respeitado, e que se não

explorem as suas glorias e se não es-

pecule com o seu heroísmo, fazendo

das tradições honradas que o nobili-

tam e do prestígio que o engrandece,

uma arma solerte de convenieuciaa po-

liticas e um instrumento mesquiuho

de interesses partidarios.

O exercito e a armada orgulham-

se legitimamente com os seus feitos, e

mal iria a nação que esquecesse n'nina

criminosa ingratidão os sacrifícios que

elles fizeram pela patria. Mas não po-

dem agradecer a lisonju refece d'uma

affectada cortezia, onde transparece a

intenção de captar uma benemerencia

em

tro. Este modo de remar ea construc-

ção d'esta especie de goudclas, é tudo

apropriado aos canaes onde ellas tem

de navegar. N'estes canaes tão estrei-

tos se duas gondolas se encontram vin-

do de direcções oppostas, é necessario

muito cuidado para que se não toquem

ao passarem uma pela outra. Tudo es-

tava disposto para que começasse a

segunda contenda.

-- Gino, o calabrezl O teu posto

é á direita. S. Janeiro te proteja.

O gondoleiro de D. Camillo mane-

jon habilidosamente o remo, e a gon-

dola passou para a direita da linha.

- Ficas no segundo logar, Euri-

co de Fuzína. O teu patrono te proteja.

O arauto foi chamando successiva-

mente os outros concidadãos, até que

chegou ao mascarado.

- Chega-lhe agora a vez, disse o

arauto inclinnudo-se porque julgava

quc o mascarado cra um nobre disfar-

çado que vinha entrar na contenda

para satisfazer o capricho da sua da-

ma; pertence-lhe occupar o extremo

da esquerda.

- Olhe que lhe esquece o pesca-

dor! disse o da mascara ao tempo que

impellia a gondola para o logar in-

dicado.

<- Então sempre teimns em ficar?

- Se não quer que fique no ali-

nhamento das outras gondolas ficarei

atraz. Algumas remadas de mais não

fazem dil'ferença u'um caminho tão

extenso. -

- Dou-te antes por conselho que

troqi-.es a tua modestia em discripção

c que te retires.

que se vae perdendo, ou de exaggerar

um triumpho, para que os seus fulgo

res venham em grande parte reflectir

se n'uma direcção que todos conde-

: m. A victoria que hoje se festeja,

p ?boquer explicada está e sobre a

'gua importancia tem-se discutido com

notavel calor.

O que ultimamente se passou não

foi por fôrma alguma um triumpho

decisivo, consoante o dissérain os pro-

prios jornaes do governo.

A guerra está no seu principio e

um lance feliz, que em todo o caso

abona o valor dos nossos soldados, não

é ainda motivo bastante para tamanho

gasto de felícítaçõ as, açodtnlainente or-

denadas sob uma inspiração, a que

não são indifferentes as eternas espo-

culações d'uma politica sordida e uma

lendnria má vontade repassada d'odins

c de intrigas.

Esta mesma é a opinião de muitos

e illustres ofiiciaes do exercito e ar-

mada, para quem foi uma surpreza a

exteinporanea festa decretada.

E se este primeiro exito Servir¡ já

para mais acccntnar os favores da co-

rôa ou para afastar de si no estarda-

lhaço d'uma gloria nacional as atten-

ções do publico; a verdade é que não

foi para isso que os nossos valentes

soldados foram á Africa arriscar a sua

saude e perder a sua vida.

Foram em nome da patria e pela

patria, para a servirem com o seu san-

gue, para a defenderem com a sua co-

ragem e não para que nas suas dôres

e nos seus heroícos sacrifícios se firme

e assegure um governo que a Opinião v-

publica ha tanto tempo oondemnou.

Por honra do exercito, pois, que

tão bem merece da patria e da arma-

da que tão nobremente sabe manter

as suas gloriosas tradições, repellimos

essa vergonhosa especulação.

(Do Correio da Noite.)

-__.__

nuno Gantz

Já despontam no horisonte pre-

nuncios de provaveis complicações com

a Inglaterra no que respeita a delimi-

tação da fronteira portugueza nos ter-

ritorios, que confinain com o reino do

Barotze, na nossa província de Angola.

Só quem fôr cego não antevê a

quasi certeza de complicações, quando,

terminado o modus vivenda' existente,

quizermos apossar-nos de territorios

muito nossos e que vão sendo, dia a

dia, graças á negligencia do governo,

absorvidos pela influencia ingleza jun-

_to do rei Barotze.

As ultimas noticias, publicadas pri-

meiramente por jcrnaes ingleses, trans-

criptas pelo Secufo e depuis pelo Dia-

rio Popular, devem justamente sobre»

saltar a opinião publica. E' claro, que

o governo não se occupa d'estas coisas,

que são verdadeiras ninharias para

elle, todo absorvido n'este momento,

com exhibições espectaculosns, a pre-

texto da queima das oubatas do Grun-

gunhana pelos valentes sol-,lados por-

tuguezes, cru 11 do corrente inez!

E' sabido que, a despeito de pn-

trioticos avisos feitas ao governo, pe-

la imprensa e pelo parlamento, a Uúlll'

panhia South A/i'z'c-a ia successivn e

persistentemente avançando na :iliirnnz-

ção do seu poderio na região do Zim-

beze, estendendo se nas regiões poi-tu

guezas do Loballe. Agora é n mesma

Companhia que inunda euiissarios sous,

acompanhados do fortes escoltns. a pe-

dido do proprio rei de Barotze, para

tornar definitiva essa oct-upnçuo.

De modo que amanhã, por virtude

do proprio Convenio de 11 de julho de

1891 e do modus vivenda' de 31 de

maio de 1893, nos quaes se diz que o

nosso limite oriental da província dc

Angola será. o limite occidental do rei-

no de Barotze, limite não conhecido e

que, graças á habilidade dos inglezes

e á nossa inepcia, vas avançando pe-

los nossos territorios do Loballe, o go-

verno inglez dirá, respondendo ás. tibs-

sas reclamações, que não tem culpa da

nossa incuria e que terá de respeitar,

nos precisos termos dos mencionados

convento e modus vivenda', o limite do

reino de Barotzel E assim teremos per-

dido importantes territorios nossos,

embora a custa de mais alguns mezes

ou annos da existencia d'este governo

de impostores, que, illudindo o rei e

pretendendo ainda illudir o paiz, só

pensa em cccultar a propria grangre-

na, que o corroe dia a din, com exhi-

bições, mais ou menos ridículas, e es-

M

-- Estás no teu direito e nina vez

que não fazes caso de uma remada de

mais ou de menos pódes ficar onde

disseste.

Depois disse o arauto dirigindo-se

a todos:

- --- Agoraunens valentesdembrem-

se todos dos regulamentos das rega-

tas, e er ultimo iuvoquein os santos

que os protege.

E' prohibido atravessar a gonxlola

ou fazer qualquer outra manobra des-

leal, isto sob pena de grave castigo.

Ninguem deve fallar durante a

corrida e o que chegar primeiro ao

ponto designado favorecido evidente-

mente pelo companheiro, perde o di-

reito de receber o premio. Agora espe-

rem o signal. A gondola do arauto fez-

seno largo,c os impostores desvia-

ram da linha todos cs barcos de cu-

riosos que sc lhe haviam aproximado.

Pouco depois elevou-.se um galhardete

encarnado no mastro grande do Bo-

centauro: Era o signal.

tumor vago c confuso sc elevou

entre todos os espectadores, seguindo-

se immediatamente SJlBSUIlO c profun-

do silencio. Cada um dos gondoleiros

havia apontado a proa da sua gonalo-

la na direcção da terra como o jocke

no molneuto de partir faz inclinar um

pouco a cabeça do seu cavallo como

para lhe reprimir o ardor.

Os barcos partiram em ordenada

linha. Durante os primeiros minutos

caminhuram todos com igual veloci-

dado.A gondola do senador conservou-

se na segunda linha quasi até ao ineio

do canal. No entretanto começaram a

-- Se mc da licença, quero ver o animar-sc os animes e as gondolns

que Santo Antonio é capaz de fazer perderam o alinhamento.

por um pobre velho que ha sessenta

annos lhe dirige as suas orações.

Eurico de FUMO-1 adiantou-se a to.

dos os mais e cansei “ou por algum

pavcntosas, burlando com o que lhe de-

vera ser sagrado e é sempre respeita-

velz-a lealdade e o valor do soldado

portuguez, que está e etara sempre

prompto para defender a patria, mas

nunca servir de instrumento á co-

media governatival

E' com justificada razão que o Dia-

rio Popular, que tem defendido aliás

o governo, o censura pelo abandono

a que deixou chegar os nossos mais

valiosos interesses em Africa. Diz

aquelle jornal:

  

   

     

   

Conforme o louvavol costume o governo

portuguez não fez nada absolutamente para

se proceder a essa delimitação. Entretanto

o rc¡ de Barctzo foi avançando para o occi-

dcnto por meio de repetidos expedições, pro-

cedendo naturahncnte d'accordo com a South

Africa. Agora vao um agente da poderosa.

companhia inglcza estabelecer-se junto d'a-

quello rogulo, como residente, e ahi fica o

Barotzc, ampliado á. nossa custa, constitui-

do protoctorado ou esphera de acção ingle-

za. Quando cm 130.3 se acabar o periodo

fixado para se fazer a delimitação, que se

não foz, os inglezos da South Africa nos

farão as contas.

E lá. sc perdeu por negligeucia uma

enorme fatia da província de Angola, que

ainda nos promette mais surprezas. . . dos-

agradavcís.

Mas o governo só cuida de Te-

Ucum e de festas espectaculosas, para

disfarçar a podridão, que o aSphixia.

(Idem.)
___.--_-__

Á'LER'H l

Sob este titulo, publicam os ha-

bitantes de Alfandega. da Fé, o se-

guinte protesto:

Alfandcguenses, lia alguns mezes

que o actual governo sacrificou a au-

tonomia e a independencia do nosso

concelho ás conveniencías politicas do

seu revolvantc facciosismo partidario.

Esgotámos todos os meios de re-

sistencia legaes. Não quizeram ouvir-

nos. Protestamos e elles tentaram em-

mudeccr o nosso protesto. Pedimos

justiça e elles desattenderam-nos. A

nossa alma de rija tempera não deve

esmorecer; lia ainda um meio de rea-

girmos. Chamam-lhe, se quizerem, re-

volução. E' a reacção dos que teem fo-

me e sede de justiça, é a reacção dos

opprirnidos contra o despotismo dos

oppressores, é a reacção dos que teem

coragem e energia para se não vende-

rem e hombridade bastante para es-

carrarem na cara dos que tentam cons-

pnrcar-lhe o arininho immaculado da

sua honra. E' o grito de desespero dos

que veem cerceados os seus direitos.

Alfandega da Fé, uma villa que ou-

tr'ora se ennobreceu nas luctas gigan-

tes contra os mouros, Alfandega da

Fé, cabeça d'uin concelho que conta-

va seculos d'existcncia tinha e tem

ainda hoje elementos soflicientcs para

continuar :t sua vida autonoma e in-

dependente. Subsistein conselhos com

menos elementos de vida. A sua ex-

tensão des-lc Villarcháo até Villare-

lhos, dos le a Ferialosa até Suelma

nbrangin uma area superior a d'uiua

grande parte dos outros concelhos e

com uma densidade de população egual

á de tolos. Os dictadores sabiam isto

e tanto assim que a vtctliua sacrifica-

du ao seu taccioaismo toi dividida em

quatro porções, outros tantos p.daços

de carne saborosa da la e:u repust;

iiquelles que sancionam os seus rou-

bos CUlIl c seu Voto infame.

seu...-.--..-nc..--..os-......

Estas palavras, ensangnentudns,

esvurmantes de indignação, prenhes

do o lio mais violento, são o annthe-

ma, a marca em fogo que a mão cal-

lejada e rugosa de um povointeiro que

soffre e geme debaixo da mais vil das

prepotencias, imprime na face dos seus

verdogos; são a eXpressão da verdade

que se revolta, saio a concentração da

llÔf' que arnaldiçôa; exprimem o grito

arremessado pela justiça, no ultimo

estertor, contra as barreiras de bron-

ze da covardia que se esconde debaixo

de um manto real, synthetisam a dc-

sesperação sublime de um povo que

muitas privações, á custa da felicida-

de de milhares e militares de homens

que soErem todos os frios do inverno

e todo os calores do verão, sem nun-

ca poderem erguer o arcaboiço eolhar

de frente aquelles que se repastam no

producto do seu inglorio trabalho;faz-

se mais; tenta-se adormecer-!lisa cons-

ciencia pela depravação do seu mais

nobre sentimento. o sentimento da sua

liberdade, e não hit-santo Deus !--e

não ha um homem só, um só portu-

guez que se lembre de reivindicar os

seus direitos, ie fazer respeitar aquel-

las regalias que elle conquistou pelo

seu trabalho honesto, pelas suas lu-

ctas, pelas luctas dos avós que lhe le-

garam uma herança de liberdade em

que ninguem,_ninguem l-devera ter

tocado! Não ha quem se envergouhe

de ser portuguez! O rcinante d'este

malfadado paiz não se envergonha, de

sa sentar n'um throno que foi erguido

sobre os destroços de valentes solda-

dos, cujos filhos estão agora mendi-

gando um farrapo que os cubra e um

pedaço do pão que o alimente peran-

te esse mesmo throno que protege o

que lhe aI'rancaram acamizaelherou

but-am o pão l Não lhe sobe o rubor ás

faces ao vêr que governa um montão

de cadaveres! Não pensa que todo o

homem é feito do mesmo barro, que

toda a luz provem do mesmo astro,que

todo o cerebro é pensamento, que todo

o homem é humanidade! Não se lem-

bra que occupa u:u logar que lhe foi

traçado em cima de centenas de cadu-

veres irmãos, que morreram conser-

vando ainda apertado nos frios dentes

o ultimo cartucho da polvora liberta-

dora, e sobraçando ainda nos braços

hirtos a bandeira da liberdade, á som-

bra da qual se haviam de chegar seus

filhos!

Não lembra, não! Não sabe! Não

vêl Não sente! Não quer sentir! Em

Portugal não se trabalha para robus-

tecer um povo, para o illustrar, fazen.

do-lhe comprehender os seus direitos,

para o levantar, para o accordar do

somno em que dorme. Trata-se, sim e

unicamente, derobustecer partidos cor-

tando, á custa do nome de uma nação

inteira, todos os elementos que possam

impedir-lhe o passo; trata se de metter

um espeque a essa coisa, a essa ruína

chamada monarchia, que hoje, mais do

que nunca, parece querer desabar no

lamaçal em que toma pé! Trata-se, por

todos os meios, lícitas ou illicitos, ho-

nestos ou immoraes, de dar mais doi

momentos de vida ao velho morcego

que, affeito e creado na treva de uma

sacristia, não poderá resistir a sublime

e fecundante luz que o bom sol pro-

jecta sobre o lagedo das praças! Trata-

se de annullar as forças vitaes de nina

nacionalidade para se poder trípudiar

á Vontade sobre as ruínas! Tratase de

governar uzurpando, roubando, falsi-

ticando, eolameando, desnacionalisan-

do um povo!

A reforma da camara dos pares, a

reforma eleitoral, a suppressão dos con-

celhos, que foi isto? Senhor rei, que foi

isto? Senhores ministros, que foi isto?

Povo, honrado povo, paciente povo por-

toguez, o que foi isto?-O ultimo re-

curso na hora ultima. E' um erro, se-

nhores! Um grande erro!

Não vos assustam os commissões

de resistencia, não vos assusteiu os ar-

rombumeutos das camaras dos conce-

lhos supprimidos, não vos assustam os

punhos cerrrados da nação a quem fe-

ris e n quem roubaes; mas temei, te-

mei, a onda que vem rolando para a

praia, plena de justiça e de equidade;

trama¡ o avançar da aldeia. Enchei de-

pressa os bolsos que não tarda o si-

gnal da partida. Vamos, a ultima cô-

dea da pão dos nossos filhos; vamos, o

ultimo farrapo da bandeira da nossa

liberdade; vamos,a ultima gota do nos-

so uór. Fechae as malas e aprestae-

voa para a viagem. A locomotiva que

vos lia-de levar chama-sc Historia.

morre tentando ainda arrancar do co-¡ Quando ella apitar não ha expediente,

ração o punhal com que mão fratri- por mais inerglco, que a faça demorar

cida 0 alvejou.

Rouba sea uma nação, durante

um instante.

uv

I'Ionrado e laborioso povo portu-

dois ou tres auncs, o melhor do seu guez em geral e Alfandeguenscs em

sangue para enriquecer os bandidos

que passeiam de mãos nos bolsos; nr-

ranca-se da sua arca, cmpobrecida por

mil impostos, a ultima códea do pão

bcmdito que foi ganho, nioírejundo em

rudcs trabalhos, a custa de muitas e

'Km-_W

tempo a posiçiio a que em termos de

arte se chamava tomar a corda. U ex-

periente Bartholomeu do Lido, redo-

bron de coragem e canseguiu pôr-se a

par de Enrico, logar que bem depres-

sa alcançou o agíl gondoleiro de D.

Camillo, Gino o calabrez.

O resto das gcndolas andava

em confusão. O gondoleiro mascarado,

conseguiu safar-se do meio d'ellns con-

duzindo a gondola quasi tão perto das

escadas dos palacios que tocava algu-

mas vezes nos degraus.

O mysterio que o revcstia havia

disposto a seu favor os animes dos es-

pectadores e posto que o seu barca fos-

se ainda muito distante do primeiro

!gq-upa, todos attribuíam esse atraso á

co istrncção da gondola ou á sua pou-

ca perícia. Em breve um outro ponto

attrahiu a attenção dos espectadores.

Em a gondoln dc Antonio que passa-

va 'api-lamento pelada mascara,ndinn-

mudo-se-lhe um pouco. Antonio reina-

va, com a cabeça descoberta, e o¡ ca-

bellos ondulavam-.lhe sobre a fronte

requeimada. As invectivas contra elle

redobravnm, e o pescador como que

vergado ao peso da infainia dos pro-

prios camaradas, que se não envergo-

nhavam do insultar um velho, largou

por um momento o remo.

Tal hesitação durou mui pouco

tempo, porque retomando de novo

alento mostrou ao povo de quanto era

 

capaz. Os gritos e sarcasmos da mul- ”em“ P0” l“” de x“ 03"”" *i

tidi'io cessaram immediatameute. Eurí~

particular:

Tendas filhos, creanças ou homens

a quem adoraes como se adora um pe-

daço da nossa alma, tendes esposas a

quem amaes co.uo se devem amar as

amornveis interprems das nossas dôres

“um.

da pelas do Gino e do mascarado. Pc-

rém quando a multidão viu a gondc-

la de Antonio passar, como u.n. raio

adiante de todas, trocaram-se os sar-

casmos em gritos de enthuslasmo.

Eurico de Fnzína tentou ainda nc-

vos esforços para alcançar a sua pri-

meirn posição, mas vendo que se tor-

navam inuteis, deixou-;e cahir dentro ,

da gondoln cltoiaudo de vergonha e

arrancando ruivoso os cabellOs.

As gon'lolas que haviam ficado

para “'th moderavam f¡ carrei 'a 9 Ulis-

e das nossas alegrias, como se devem ser cruelmente amesqninhado nas 68'¡

amar esses abençoados ajudantes da

cruz nas calvarios da vida; tendes paes,

cançados luctadores que repartiram

comvoscu o pedaço de terra que o san-

gue dos seus musculos tornou fecundo

e o suór das suas fontes regou. Pois

bem: Mandae ás vossas esposas que

despedncem os berços d'esses entes que

são vossos filhos, mandae a esses ve-

lhos que se deitem á sombra dos cy-

prestes que lhe orlam o ultimo cami-

nho da sua vida, e fugi, fugi d'esta

taberna que vae ser arrastada; ide, Ion-

ge, muito longe da vossa patria. trans-

formada em enxovia, arrancar de uma

sombria mina a pedra que lia-de ser o

pão de carla dia d'essas croanças e d'es-

sas mulheres; fugi, ladrões da vossa

hou "a, que não vos envergonhaes da

vossa vergonha, já que vos nâo enver-

gouhaes de vêr que as carvalheirus do

vosso Minho ou do vosso 'l'raz--os-Mon-

tes hão-de deixar seccar e cahir a sua

ultima fibra sem que de um seu ramo

se faça um cabo de uma lança. Deixae

morrer vossos velhoa paes na masmor-

ra do exílio. O sangue das vossas veias

será a lama que elles vos arremessa-

rão a face deshonraila. A vossa patria

vae :'er assassinada. Cumpre-vos fugir

da morib inda que vos ctispirá o ulti-

mo escarro ensanguentndo. Se quereis

ficar a seu lado para a erguer da es-

tra'la onde a prostarau¡ os puuhaes

dos bandidos, tendes de despedaçar

até a propria pedra do vosso lar para

com os seus fragmentos correrdes es-

ses cães esfaimados que se chamam os

vossos governos. Escolliei.

Alfandega da Fé 16 de novembro

de 1895.

PROTESTO

O que vae ler-se, é pelos habi-

tantes do concelho de Fornos de

Algodres dirigido ao paiz:

qunanto os cynicos e traiçoeiroa

ministros de sua magestade el-rei o

senhor D. Carlos I envidam todos os

cuidados e esforços, não para minorar

as acerbas dit-Eculdades que assober-

bam o paiz-pois que iaso não lhes

merece a mais pequena attenção-mas

sim para obter o melhor exito possi-

vel a réles, indigna. monstruosa e hu

milhante farça eleitoral que amanhã

vae ser posta em scena e d'onde de-

vem sair os futuras histríõas do parla-

mentarismo portuguez--com persas ín-

conscientes d'um governo ignaro, cor-

rupto, immoral e despresivel,--nós, os

habitantes do concelho de Fornos de

Algodres, altamente indignados com

a baixeza d'aqueiles, o arrojo d'estes

e a falta de pondonor de todos, reuni-

mo-nos para,-como portuguezes libe-

raes-lavrar um vehemente e energi-

co protesto não só contra taes torpe-

zas e villanias, mas tambem contra Os

infames que enlameiam miseravelmen-

te os nossos brios e sacrificam capri-

chosamente, e á medida dos seus de-

sejos, os nossos direitos e liberdade.

Somos liberaes Convictos e respei-

tadores do chefe do Estado, mas, sem

faltar a esse respeito, não podemos ca-

lar a magoa que nos alanceia por ver-

mos que elle deu a sua approvação e

assignou com o seu nome todos os ab-

surdos e íniquos decretos que a enfer-

ina imaginação dos seus desvairados

ministros concebeu,-decretos urdidos

unica e simplesmente para exercerem

vinganças mesquinlias e fazerem cain-

pear icfrene o mais astuto despotismo

e inqualiticavel arbítrio.

U na monstruosidade sem nome!

Un crime revoltantel

Depois, no momento mais angus-

tioso e na situação mais amarissima

da nossa vida-quando o paiz estava

a braços com difiiculdades quasi inven-

civeis, os nossos irmãos sacrificavam

heroicamente a saude e a vida luctan-

do contra o gentio em defesa da nossa

bandeira, as ruas se achavam repletas

de operarios sem trabalho e a mendi-

garem um pedaço de pão para mitiga-

rem a fome, e cs povos viviam no

maior dos desesperos pot' lhe haverem

vilmente usurpado os seus fóros e re-

galias,--é que o govsrno desatínada

e traiçoeirameute aconSelhou o rei a

sair do paiz, e tão inesperada e incon-

venientemente o fez que d'isso resul-

tou não só o grave confirmo com o go-

verno italiano, mas lamme a impren.

'sa estrangeira arremcsar-nos os mais

deprimentes insultos, o nosso credito

M

- Pouca ditferonça te levo, amigo

mascarado.

- Vou um pouco mais adiante

que tu. Vamos que não ficas mal; re-

cebes o valor do premio.

- Isso não me serve. Se não che-

gar primeiro, cansei-ue debalde,

Este curto dialogo teve logar cc'n

a facilidade propria das pessoas acos-

tumados ao trabalho muscular, cujo

cançasso lhes não impede a perfeita ar-

ticulação dns palavras.

0 homem mascarado olhava com

turnvam-se com as dos curiosos que compaixão para o pesca:lor,e de repen-

viulmm já entrando pelo canal. Não te pareceu tomar uma rcsdução: ¡nau-

tardou que os barcos de Antonio e do do faltavam u nas vinte re-nndas'¡ para

nntscurado passassem além das de Bar- chegar ao ponto determinadodeu duas

tholomeu do Lido, e de Gino, o culu- reunidas em falso, e a gondoln como

brez. Veneza viu com vergonha um , que resentindo-se, ati'rouxo-i de veloci.

estranho occupando o logar de honra ande. A gonuloli de Antonio passou

n'uina das inelhOres regatas. O pow adiante. Quando o mascara/lo tomo

agitando-se nas margens do canal cs- com a goudoln no caes onde estam

pcrava com anciedawle o l'CBtlan-l) da a de Antonio, lançava o pescador nas

contenda entro apicllci dois homens. aguas do canal a ban-loira que scrvira

Corriam a-i suas gondolas a par uma de signal. Pon-c) depois o Bucentaw-o

da outra. O mascarado olhava receic- estava cercado de gondolas e tocavam

so o seu rival que merecia nda a con- as cornetas. Assim que se restabelecer¡

sideraçâo. Todos os movimentos do o silencio, o arauto proclamou:

desconhecido de: otztvain elegauoia e _ Antonio, pescador da; 13,70,“,

perícia, o que fazia com qua todos lho um¡ a ajuda, do seu padroeiro (1031,13.

desejos-;cm vantagem sobre .Antonio. gre' gaujwu n'em, reg-am O p¡.¡,,,e¡,.o

Este_ ultimo ainda que' dcsztiroso nos prcmio, Um gouglolciro dmwuheoido e

movnnuntos tinha. mais força que o magoar““ que se “presa“,m sab a ph,

comp-.tnhnro e além d isso mas expc- ,acção da 3. Joao do Deserto, ganhou

gon- o segunlo pi'ernio. O tcrceir.; prenin eu

doltt a par da d) mascarado, quam até concedido :t Gino, o calam-cz, crendo

co de Fuztna conservava ainda o seu ao P”“Ú e!“ que dem“" Pam”. WMO do illustrc D. Uaznillo Ile Montar-tw“.

logar,¡uag os eumudgdores começavam assim occasiã) de desoançar dos esfor- que ,15 santa, A

que não podia sustentar por muito '1'55“'th bmx“¡bm

tempo a sua posiçãi. Apesar dos es-

forços de Eurico, passou-lhe adiante a 'Peas mais vigor

.gondoln do barqucno do Lido, segui- pensava.

gatha e senhor

desconhecido lucrosos dominios om Napolea.

3 Ill¡ -

\ Profundo silencio se seguiu a esta

-Eiganas-:e-me be;ii,pcscador. proclamação. Em seguida, um grito

nas braços que eu unisonc se levantou aos ares elevando

:né 0.., ethereas_ regiões o nome de An;

quinas de Paris, e a Allemanha cha-

mar-nos bancarrotciros e fallidos! . . .

Vergonha!

Estes gravissimos desastres de que

o Paiz está sendo victima,-e até mes-

mo as instituições, - são devidos só-

mente ás prepotencías e inhabilidade

dos leprosos que actualmente estão â

frente dos destinos do Nação,-e isto

não por que ella o deseje, como bem

manifestamente o tem evidenciado,mas

unicamente porque o monarcha assim

o quem-o que tem dado bem jus-

tificado motivo a grande admiração e

pasmo das nações europeias l!! '

E' pois devido a tão inauditas tro-

pelias e criminosos abusos que nós não

podemos nem queremos, - reconhecer

nunca como legal tudo que dimaue de

um tão nefasto quanto irrisorio gover-

no,-como o vamos mostrar já ama-

nhã não nos associando á burlesca cd=

melia eleitoral, -essa suprema igno-

minia. _M

Hoje protestamos contra todos'êã-

ses inauditos factos-que nos aviltam

e deshonram perante o mundo civili-

sado,-bem como contra qualquer al-

l-iança ou combinação que tenha sido

feita com alguma potencia estrangei-

ra,-sem auctorisação nem competen-

cia de quem devlae podia. cou-

cedel-a, - e fazemol-o por este meio

einquanto a nossa soberana vonta-

de e direito se não impõem, co-

mo devem, por outra foruns.

Abaixo o governo anarchicol

Abaixo os usurpadores das rega-

lias populares!

Abaixo o absolutísmo l

Viva a liberdade l

Viva a nossa autonomia concelhia

e comarcã l

16 de novembro de 1895.

Os habitantes do concelho de For-

nos d'Algodres.

_+_

ALll'lO ANTHEM DE CARVALHO

Transcrevemos do nosso colle'-

ge., o Progresso de Paiva, o seguinte:

«Depois de uma agonia bastante

prolongada, tendo sollicitado todos os

sacramentoe da Egreja, que lhe foram

ministrados pelo virtuoso abbade d'es-

ta freguezia, o reverendo sr. Joaquim

Teixeira da Silva Amaral, rendeu a

sua alma ao creador, pelas 2 horas da

madrugada de segunda-feira, o sr. Ali-

pio Anthero de Carvalho, extremnso

tio do dignissimo e illustrado juiz de

direito d'esta comarca, o ex.mo sr, dr.

Luiz Pereira do Valle Junior.

A sua morte, embora esperada ha

dias, causou uma viva impressão, por-

que o finado era nm perfeito homem

de bem, um cavalheiro cujas qualida-

des de caracter eram por todos muito

apreciadas. Natural da cidade d'Avei-

ro, viera ha mezes para esta villa, pa-

ra a companhia de seu em"“ sobrinho

que elle idolatrava, esperançado em

que encontraria n'este benefico clima

alivios para os seus padecímentos, mas

tudo, esforços da sciencia, desvelados,
-r.

ra atrair aos progressos da doença que

o arremessou brutalmente para o tu-

mulo, longe da sua terra natal que tau-

to amava e onde decerto desejaria exha-

lar o ultimo suspiro.

O seu cadaver foi n'esse mesmo

dia trasladado para a egrejn. matriz,

sendo acompanhado por grande nume-

ro de pessoas de todas as condições so-

ciaes. A chave do caixão era levada

pelo nobre conde de Castello de Paiva,

e ás toalhas do mesmo pegaram os

em““ srs.: dr' Bernardo de Sousa Bri-

to, digno delegado do procurador re-

gio; dr. Bernardo Moreira Aranha Fur-

tado de Mendonça, Antonio de Carva-

lho, José Rodrigues Lopes, 1.“, 2.° e

3.° juizes substitutos, e escrivães de

direito Justino Moreira Ribeiro e Eduar.

do de Mello Ribeiro Pinto. '

Aos restos mortaesdo extincto prog.

tou hontem a egreja, com ofícios de

corpo presente a que assistiram os

ex.“ srs. conde de Castello de Paiva,

dr. Bernardo de Souza Brito, digno

delegado do procurador regio; dr. Ber-

nardo Moreira Aranha Furtado de

Mendonça, Antonio de Carvalho, Jo-

sé ,Rodrigues Lopes, Avelino Bocha

Souza, Martinho Amorim Junior, Jus.

tino Moreira Ribeiro, José Mendes, Ju-

lio Strech de Vasconcellos, Augusto

Maria Romão, José Bonifacio Alves

Moreira, Joaquim Alves Rodrigues,

m

tomo, como se estivessem celebrando

a victoria d'om grande heroe.

O sentimento de despreso termi-

nam, para dar lagar ao triunfo e este

ser mais completo. Todos os pescado-

res das lagoas que pouco antes tanto

haviam injuriado o seu velho camara-

da, ernu¡ agora os mais enthusiastas,

proclamando com louca alegria o seu

nome, e cantando a sua gloria.

Dez mil vozes, clamavarn ao redor

do misero pescador, admirando-lhe a

força e pericí'i; de toda a parto a plebe

occorria para o ver de perto; a nobre-

za fazia outro tanto; ñnalmente,velhos,

moçca, creauças, tudo desejava con-

templal-o bem de perto.

Antonio acceitava aquellas demons-

trações dc interesse e respeito co n a

irnpassibílidadc com que supportára as

ironias e insultos. Uin só pensamento

o dominava, c esse não era o de gloria.

por ter ganho :t batalha; era um senti-

mento aínda desconhecido, porém tal,

que o ulegr. va, e o olevava. O olhar

tornou-se brilhante e expressivo, posto

que até alli estivesse amortecido pelos

annos. O rosto, em que so notavam os

solfrimcntos, alegrou-se,pnrecendo que

o martyrio havia deixado de lhe tortu-

rar a alma, e os olhos humedeceram-

se-lhe. Dando um profundo suspiro,

deixou então enaltecer o enorme esfo -

ça qu.: fizera, pelo estado de prostra-

ção em que cahiu.

L) barulho de vozes, amorteceu-ss

pouco a pouco, c passados alguns mo-

mentos, ouviu-se de novo a voz do

arauto, chamando Antonio o pescador,

o mascara, e Gino o oalabrez, á pre-

scnça do Dogs, a fim de receberem de

tão poderosa mão, os premios concedi-

dos aos vencedores da regata.

(Cardíaca.)

1

carinhos da familia, foi impotente pa-i "
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Antonio Mendes Costa, Eduardo Re-

sende Rego, Manoel' Correa Vasconcel-

los, Luiz Corrêa Vasconcellos, Anto-

nio Pinto Sá., Joaquim de Souza Car-

valho, Antonio Moreira Freitas, Ma-

noel Carvalho Moreira, Manuel Duarte

Ferreira, Sebastião Ferreira Pacheco

Sobrinho, Eduardo de Mello Ribeiro

Pinto e outras cavalheiros,-as suas

ultimas orações, ficando o cadaver do

extineto depositado em caixão de chum-

bo na egreja até á proxima sexta-feira,

dia em que deve ser trasladado para

Aveiro, para junto dos seus queridos e

dos formoso eyprestes que elle tanto

adorava. Comprehendemos a dôr que

n'este momento alancêa o coração bon-

doso do nobre e integerrimo magistra-

do e ex." familia, e por isso offerece-

mos a todos o testemunho das nossas

magoas sinceras e do mais elevado

respeito. ›

_+-

Glll'l'l DE LEIRIA

20 DE NOVEMBRO na 1895.

Teremos de nos desengauar de que

são impossiveis todos os meios que te-

mos empregado para obter que se aca-

bem com os escandalos mais torpes na

restauração e reparação do monumen-

to da Batalha. Sabemos muito bem

que é bradar no deserto, porque é Se-

nhor o muito alto e poderoso enge-

nheiro-director que anda n'este mundo,

com grosso subsidio do estado.

De fôrma que temo-nos dirigido a

todas as auctoridades superiores, jul-

gando que com a narração dos factos

para que chamavamos a sua attenção,

despertariam, emtim, d'esse somno le-

thargico e pôrem cobro ás extorçoes

do chefe da contabilidade da direcção.

Enganamo-nosl Agora comprehende-

mos a phrase do accusado, de que não

tem medo de cousa alguma; que não

podemoscontra elle, e que ainda fará

peior se continuarmos a inccmmodal-o.

Sabemos de fonte limpa que tem

as costas quentes do célebre João Fran-

co, tendo por acolyto o governador ci-

vil cá do districto, caprichos politicos,

já se vô, e como é o governador do

João Franco, tudo está á altural. . .

Mas, quem ousa cobrir com asua

responsabilidade factos, que nos tribu-

naes seria sufliciente para mandar dar

uni passeio á Africa ao acenando?! .

Quem, sem respeito pela opinião

publica,protege escandalosamente com

seu valimento as trapaças d'este iu-

dividuo, já tambem guindado á força

de protecções escandalosas a uma po-

sição que lhe não pertence, por não ter

conhecimentos nenhuns de architectu-

_ra, e onde só sabe valer-se d'essa po.

sição á sombra dos bons obreiros que

trabalham na reparação.

Não nos temos já queixado muitas

vezes da rapiuancía do arguido?

Não temos nós aqui oli'erecido ele-

mentos para uma rigorosa syndicancia

aos serviços da reparação?

Então porque se consente que cor-

ra no publico, e que a imprensa rela-

te os episodios vergonhOsos que all¡

se tem dado? .

Em outra correspondencia nos oc-

coparemos de um Chafariz que este

senhor anda construindo na frente

d'aqnelle monumento, tirando assim

uma grande parte da vista á fachada

do portico do templo.

An revoir.

_-I._

CARTA [M lll'l'llilll

20 DE sovnusuo DE 1895.

Realisou-se no dia 17 aqui a su-

posta eleição de deputados, dando o, se'

gninte resultado. Appareceram na ur-

na 74 listas, sendo d'estas, 2 brancas,

que me dizem ser de 2 figurões que

compunham a msza com cara coberta,

Não admira porque aqui ha de tu_-

do isso e ainda para mais! Se effecti-

P.

- vameute eram as listas dos taes figu.

rões, que eu acredito por assim o pre-

senciar, e mesmo porque taes herpes

são conhecidos por provocadores e iu-

trigantes. q .

Vamos ao caso. Porque é que in-

tiuiram a que se constituisse a mesa?

!Pois não seria a suas expensas que esta

se constituiu? Não será verdade que na

vespera o governador em! os chamou

s sua presença para comporem aqui a

meza? Não será verdade que se mos-

traram muito agradados para com tão

A alto personagem,pela consideração que

acabavam dc receber? Não será tam.

bem verdade prometterein entrar na

urna 200 listas, com tanto que o sr.

Souza os coadjuvasse?

Mas, coitados, acharam-se comple-

tamente enganados, pois que a isso se

oppozeram a que não fizessem chapa.

lada os amigos aqui do muito digno,

intelligentc e sympathico prior da fre-

gnezia de Reguengos, que 0_ seguem

espontaneamente, e esta estreitamente

ligado ao seu cavalheiroso amigo, sr.

dr. Santos Crespo, que tão dignamen-

te tem representado este districto em

varias legislaturas, embora a isso se

imponham Viscondes e Jordões, com

sua irrisoria opposição.

Au recair. Z.

w
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f) testamento de um

portilguez.--Os jornaes fran_-

cezes contam o seguinte caso occorri-

do com o testamento de um portugncz

-que, ao que parece, se naturalisára

frances:

«Em janeiro de 1894 morreu em

Pariz Alexandre Antonio Pinto de Al-

meida Souza, deixando como herdeira

universal a viuva e como testamentci-

ro M. Ragot. Apresentou-se, porém,

coutestando o testamento uma tal ma-

dame Rousseau, allegaudo a sua qua-

lidade de filha natural do fallecido e

invocando, segundo a lei portugueza,

a totalidade da fortuna, com o pretex-

to de que o testamento era nnllo, se

porventura os tríbunacs dessem como

validas as referidas disposições.

Além d'isso allegava que Almeida

Souza tinha a nacionalidade portugue-

za e que, portanto, o'icstaineuto devia

ser feito em conformidade das !eis do

seu paiz. Contestou a vtuva que a qua-

lidade de filha natural da reclamante

cm nulla e que, além d'isso, seu mari-

do, tendo a nacionalidade francesa, o pecialmente. No primeiro tem ã repro-

testamentc, pela fôrma como estava

feito, era valido. Portanto, reivindica-

va para ella só o beneficio da herança

universal. O tribunal reconheceu os

direitos de filha natural á reclamante,

embora ella não provasse que seu pai

era de nacionalidade portugueza. e que

finalmente o testamento não podia ser

considerado nullo. No entanto, como

nos termos da lei franceza madame

Rousseau tem direito a metade da hc-

rança, o tribunal concede-lhe essa me-

tade, ficando a outra para a viuva.

() inilítarizsnno. - Com

uma energia e vehemencia extraordi-

narias, o conde Tolstoi prosegue em

sua campanha contra o militarismo.

Após o seu prefacio á vida de Drojjine

deu á publicidade um novo Manifesto,

ousado e explicito, como todos os seus

escriptos e que acaba de apparecer si-

multaneamente em Inglaterra e na Al-

lcmanha. O pretexto d'essc Manifesto

foi o castigo recentemente imposto pe-

las auctoridadcs russas aos membros

de uma seita religiosa do Caucnso, os

Duchobortsy que se negaram resoluta-

mente a submetter-se ao serviço mili-

tar. Os Duchobortsy foram por esse

motivo croelmente perseguidos. E' Ion-

go o manifesto do grande escriptor

russo e todo elle constitua um eloqueu-

tíssimo grito d'alma contra a força bru-

ta. Iinpossibilitados de o transcrevemos

na integra, vamos reproduzir os perio-

dos em que mais intimamente põe eu¡

confronto a religião christã com a

guerra.

O nobre conde começa por mos-

trar a grandiosidade do acto dos Du-

chohortsy despedaçando as suas ar-

mas, renunciando assim a toda a pos-

sibilidade de lucta, na heroica resolu-

ção de praticar a doutrina de Christo

que nos prohibe de resistir ao ma! por

meio da violencia. As anctoridades,

perseguindo os indiscipliuados em no-

me da ordem, andaram como não po-

dia deixar de ser. A verdade, porém,

é que não commettem nenhum delícto

esses christãos que recusam intervir

em actos homicidas e fazer parte de

um exercito cuja missão é matar. Ma-

nifestada esta opinião, Tolstoi accres-

canta:

«Quem fôr christão apenas de nome

e houver sido baptisailo na religião or-

thcdoxa, catholica ou protestante, pó-

de continuar a participar da violencia

e do homicídio até que note o engano

que sobre elle pesa. Desde o dia, po-

rém, em que descubra que todo o ho-

mem é responsavel de suas acções pe-

rante Deus, e que esta responsabilida-

de não pó-.le ser lançada sobre outrem,

nem escusada por um juramento, a sua

entrada no exercito será, portanto, im-

possivel moralmente, eomo o é physi-

cainente supportar um peso superior a

suas forças. Existe, pois, entre a fé

christã e o poder civil um tragico con-

Hicto que todos os governos tem sen-

tido desde a epoca de Constantino e

por isso o seu instíncto de conservação

os ha arrastado desde então a fazer to-

do o possivel por Obscnrecer a verda-

deira noção do christianisum e dcstruir

o seu espirito. Desde então, os gover-

nos continuaram sem ¡nierrnpção a sua

obra, mas, ao mesmo tempo, a doutri-

na de Christo continuou a sua, pene-

trando cada vez mais nos espiritos e

nos corações. E agora chegou o mo-

mento em que a efficacia do christia-

nismo vae mais além que a resistencia

dos governosm

Seguidamente prova a impossibi-

lidade dos governos pensarem em cou-

dcmnar como má, como iminoral, tão

pouco como anti-chrisião, o proceder

de homens que supportam sem quei-

xnine os toi-mentos mais crueis, que es-

tão dispostos a soB'rer e a inorrrer sim-

plesmente para permanecer fieis ao

mais simples, ao mais comprehensive!,

ao mais universalmente admittido dos

princípios religiosos: o que prohibe ma-

tar o proximo. Uonclue Tolstoi dizendo:

«Um homem que resiste á imposi-

ção de matar ou prender a seu irmão,

não procede assim com a intenção de

destruir o governo. Deseja sómente

evitar a realisação do que é contrario

a vontade de Dans e se a sua eonducta

tem por resultado destruir nquelle é

que as suas exigeneias são contrarias

á. vontade de Deus e que elle é uma

cousa má. Um esforço supremo e ven-

cerá o martyr da Galileu. Não no seu-

tido barbnro que entendia o imperador

pagão senão no verdadeiro em que el-

le nos falla da sua conquista do mun-

do:-«S›tfrereis na terra muitas attri-

bulações, supporiae-as porém com va-

lor porque eu o venci..

4x photographiu a. cô-

res.-.\Ir. Ladorean, chiniico fran-

   

                 

  

    

  

  

  

ducção de todas as côres amarellas ou

misturadas d'amarello do modelo, no

segundo todas as côres vermelhas e no

terceiro as aznes.

_Fixa estes tres positivos, pouco

mais ou menos se fixam as photogra-

phias vulgares, e obtem tres provas

das quaes separa o papel mettendo-as

na agua por um processo analogo ao

da decalnionia. Obten¡ assim tres pel›

lículas de côr differente. Applica-as

com cuidado umas sobre outras, ajus-

tando-as o melhor possivel, e por sua

sobreposição consegue a reproducçño

exacta do objecto com as côrcs que

lhe são proprias.

Pagamento de um

cheque.--Hu dias, verificou-se

no Banco de Inglaterra uma cercuio-

nia impoiicnte. Tratam-se do pagu-

mento, pelo representante do Japã›,

de um cheque de 4.900:000 libras

sterlinas (2105000055000). Tuvlo se

passou na melhor ordem. A' hora fixa-

da para o pagameut ›, o caixa do Ban-

eo, mr. Bowen, encheu o cheque e eu-

tregou o precioso documento ao embai-

xador da China, que se achava pre-

sente, assim como o representante do

Japão. Este ultimo recebeu das mãos

d) embaixador chinez o cheque, fazen-

d) uma profunda reverencia. e en¡ se-

guida entregou o ao caixa do Banco,

que o lançou em conta do governo ja-

ponez. Estava feito o pagamento, sem

se mexer eu¡ uma libra, e os represen-

tantes da China e do Japão retiraram-

se, fazendo uu) ao outro novas mesuras.

A guerra. de Aladim-

gusciu' e a. meliuite. --

Correspondencias de Madagascar, ehe-

gadas ultimamente a Pariz, contéem

pormenores interessantes da tomada de

'Pananarive, a capital d'aquella ilha.

Os hovas, que a defendiam, não esta-

vam resolvidos n render-se, apesar do

bombardeamento, quando foram dis-

paradas algumas bombas carregadas

de melinite. Foram enormes os estru-

gos produzidos por aquellas bombas.

Uma, que cahiu no palacio da rainha,

matou 53 soldados hovas que se acha-

vam no terraço e destruiu ou antes

pulverisou parte do edificio. As outras

bombas produziram identicos estragos

e determinaram a capitulação. Duran-

te a campanha pareceram, victimns

das febres, cerca de 3:500 soldados

francezes.

Novo rnonu¡nm¡to. «-

Ore!, a cidade natal de Ivan Turgue-

nef, vae levantar um monumento á

memoria do celebre escriptor. Ser-á um

pequeno busto erecto em uma praça

que, para o eficito, será devidamente

ajai'dinada. Esse busto constituirá uma

reproducção do que se vê no tumulo

do Turgueuef, em S. Petersburgo, fei-

to pela sr.“ Polonsku, irmã do poeta.

No piu-que -Leopol-

do.-A inauguração, ha dias reali-

sada em Bruxellas, des Institutos es-

pecíaes de physiologia, hygicne, the-

rapeutica, anatomia, bacterologia, se-

rotherapia, etc. etc., que constituem

tres magnificos edificios disseminados

no parque Leopoldo, foi um verdade¡-

ro acontecimento scientifico. Estes Ins-

titutos especíaes, com o Instituto bo-

tanico creado ha annos, são outras tan-

tas dependencias da Universidade li-

vre d'aquella cidade, hoje fioresccnte

como nenhuma outra, porém cujos co-

ineços foram em extremos dll-Hino.

A Universidade livre de Bruxellas

foi fundada em 1834, por um punha-

do de homens de sciencia, á frente dos

quites se encontrava o professor M.

Theodoro VerhaegenN'esse anno,inau-

gurou ella as suas classes em uma pe-

quena c modesta casa cedida por fa-

vor, con¡ uns 30 p:otessores e uns 90

discípulos. Ao presente, conta mais de

100 professores de diversas nacionali-

dades, mais de 1:300 estudantes, um

edificio no centro da cidade e quatro

institutos especiaes, soberbamente ins-

tallados, nos quaes se ensinam cinco

faculdades, inclusivé a do doutorado

em soieuciaes sociaes.

A' inauguração dos Institutos as-

sistiram muitas commissões de diver-

sas Universidades estrangeiras. M. Ri-

cher, professor de physiologia da fa-

culdade de medicina de Paris,ticou tão

maravilhado com a magniiicencia d'a-

quelles estabelecimentos que terminou

a psi-oração que teve do fazer por cs-

tes periodos: «Estas creações são cn-

racteristicas da nossa epoca. Com o

mesmo zelo co n que outr'ora se fun-

davam egrejas, hoje se criam institu-

tos scientilicos. A' sciencia se dirigem

hoje aquellas supplicns: Afanie, pes-

te, bello, libera-nos. Virgo pucis.

::O OttllOl'().-Esiá sendo vi-

vamente discutido entre os medicos do

cez, communieou á Nature uma des. Nova-York o novo systema do doutor

coberta importantíssima devida a um Walter S. Wells para a cura do can-

compatriotti seu,cuj:¡ inodestia impede cro. Alguns, como o dr. Willian¡ Polk,

o auctor do artigo de lhe divulgar oI são de opinião que elle é impotente

nome, pelo menos por emquauto. Tra-,l para a cum do mal, quando a infecção

ta-sc nada mais nem ¡ncnos do que da ' invadiu todo o organismo. Os mais

realisação pratica e simples da photo-

graphia a côres.

O systema do sr. Lippuiann é mo-

roso e incompleto e não satisfaz cabal-

mente. Se o articulista não exaggeru,

o problema pode agora considerar-sc

definitivamente resolvido.

Explicando o processo em questão,

diz mr. Ladnreau que o sabio inven-

tor, tendo observado que todas as cô-l

res da natureza são compostas de tres

côi'es principaes, d'ondc todas as ou-Ê

t°as derivam por mistura entre aquel-l

las (essas côres são o vermelho, o ama-l

rello e o azul), e tomando por base es-

ta theoria, procurou fazer placas pho-

tographicas que não fossem sensíveis

senão a uma das tres côres types. Ao

cabo de tentativas que durnraiu dez

annos, chegou ao resultado que pre-

via. Tem elle, pois, tres placas ou cli-

chês preparados a deixarem passar, a

primeira só os raios ainarellos, a s ,--

giiuda os vermelhos e a terceira os

azucs. E' na composição da emulsão

para estas tres placas que principal-

mente reside o segredo do invento.

O auctor faz tres photographias

do quadro a reproduzir ou da pessoa

a retratar, revela os ti'cs negativos e

imprime-os por meio da !uz natural

do dia, em tres papeis preparados es-

prudentes, sem se manifestarem nem

por um lado nem pelo outro, limitam-

se a registar os resultados obtidos c a

aguardar provas mais concludentcs.

A. mulher' invencorn.

-A administração dos Estudos-Uni-

dos acaba de publicar uma curiosa es-

tatistica das patentes de invenção da-

das a mulheres desde a fundação dc

uma repartição especial, eu¡ 1790. A

primeira patente foi conce !ida cu¡ 1809

a uma mulher que descobriru u'n pro-

cesso para tecer conjnuctamsntc pn-

lba, seda c lio. Seis nnnos mais tarde,

obteve segunda. Mary Brusch, que in-

ventára um Collete atacado. A partir

de 1828, auginenta o numero até que

em 1870 foi de 70; eu¡ 1880, do 92;

em 1890, de 200 e em 1893, de 230.

Hoje é de mais de 280. Os objectos so-

bre que as mulheres mais exerceu as

suas faculdades inventívas, são quasi

sempre artigos de vcstuario, appurc-

lhes de aquecimento c de lavagem. E'

para notar que em geral não têm a pri-

meira ídéa da invenção, mas que fa-

em aperfeiçoamento-i consideraveis.

A execução pela. ele-

chicidade.-Em Itocliestei-,Es-

tado de New-York, deu-se um facto

que faz conceber singulares duvidas

sobre a execução pela electricidade

nos condemnadcs á morte, systema

praticado pelos americanos. O facto a

que nos referimos é o seguinte: Um

empregado da Companhia electrica

de Rochester receber¡ accidentalmente

uma descarga de tres mil volts, isto é,

mais tres vezes o 'fluido considerado

necessario para no¡ homem ficar fu!-

ininado. O pobre empregado apresen-

tou durante uma hora todos os sym-

ptomas de morte definitiva. Conitudo,

depois de ter recebido durante hora. e

meia os cuidados de um medico, vol-

tou á vida, pôde ser transportado pn-

ra o seu domicilio c restabelecer-se. E

ainda h-i na America quem defenda o

systems. dc empregar a electricidade

nos condemnados á morte l. . .

.llitphnel. - O numero de

agosto do Portfolio, a excellente revis-

ta artística inglesa, que publica men-

salmente uvna monogrnphia sobre ai-

gurn grande artista, é dedicado a Ru.-

phael, na [HPLC de sua. vida passada

em Roma. E' seu anctor Julia Cart-

wright (Mrs. Henry Ady). Esse artigo

faz o historico da obra c rapido de

clínio d'csse 'maravilhoso geuio que,

em seu trigesiino oitavo anno de ida-

de, resumiu ein si todo o Renascimen-

to e que passando da ingenuidade de

um primitivo para a plena maturi-

dade da arte, morreu como o anteces-

sor da decadencía e o melhor exemplo

do elas-¡cismo academico. Os frescos

de Raphael nos Stanza della Seguem-

ra, forum acabados eu¡ lins de 1511 e

o tecto da capclla cistina, de Miguel

Angelo, eu¡ outubro de 1512. Esse an-

no, marca, diz Julia Cartwright, a cul-

minação do Renascimento e d'essa epe-

ca em diante a escola de Raphael se

esterilisa em frias convencionalidades,

ao passo que a de Miguel Angelo se

ostenta altiva. de grandeza. Morrera a

escola da forma e nada mais restava á

arte do que voltar-se para o estudo

da côr e da !uz com os venezianos e

con¡ Uorreggio. As illustrações do Port-

folio, circelleutes, versam em grande

parte sobre estes primitivos frescos, as

mais perfeitas decorações produzidas.

N'elles o proprio academísmo possue

ainda todo o encanto da sociedade e

frescura de uma nova descoberta. Ha

tambem aquelles retratos duros e sec-

cos, porén intensamente vividos que

«devem ter sido para o artista um re-

fi'i'geriío dos seus vastos planos de deco-

ração e que noi-o mostram sob rima n0~

va luz.)

Nova. pistola.-Dizcm de

Berlim que o director da fabrica de ar-

mas de LJeve iuveutára uma pistola

de repetição, podendo enviar, balas a

uma distancia de 300 metros. Esta pis-

tola póda transformar-se rapidamente

em uma cai-abina de cavallariu, no ca-

so de necessidade.

mins-.JW

 

MEU AMO, ADEUS!

(liliPltÚUUCÇÃU)

Adeus, ó meu doce encanto,

quojttmuis hoi dc olvidar! v

-Au partir sinto, que o pranto

vein minhas faces banhar!-

Adeus,

Adeus,

Adeus,

Adeus,

meu lider) do nove!

dcutcs de marfim!

linda. bocca breve!

labios de carmim!

Adeus, ó meu pensamento!

Adeus, meu sonho de amor!

Alívio no meu tormento;

adeus, botão do alva ser.

Adeus, minha fresca rosa,

d'osto forinoso jai'dim!

“Luz, queimando a inariposa,

és, ó bella, para uiiml _

Adeus, inian, que me prende!

Adeus, suave grilhão!

Adeus, bella, a quem se rende,

escravo o meu coração!

Ainda de ti distante,

serás d'csta vida o sol!

_ih-deus, estrella brilhante!

Adeus, formosa arrebol!

Adeus, meu lyric mimoso,

que ao longo, sempre amarei!

Adoos, ó anjo formoso;

que jiimais olvidai'ci!

Recebo na despedida

os tristes suspiros meus!

_Minha perola querida,

adeus, para sempre. Adeus!

RANGEL on QUADROS.

_+__-

Sl' fill .llllllilll

«A alliança do talento com o

caracter torna a sua obra tão

sympathícit como a sua vida. D

'l'IlEOPIIlLO BRAGA.

Nasceu Francisco de Sá de Miran-

dn mn Coimbra aos 2'¡ Ile outubro de

1495. A recordação d'esta data vein-

nos por termos lido ha tempos na Re-

vue Blanc/m de Paris em nota a um

esboço critico, altamente landatorío,

por L mis Pilote de Brinn'Gaubast, so-

bre o Sngramcm, recente poema sym-

bolistn de Eugenio do Castro, a pro-

messa d'un¡ estudo mais completo accr-

ca dos grandes poetas e de toda a lit-

tcraturn contemporanen portugueza,

para ser publicado na Revue Encyclo-

pédiqzte, provavelmente por occasião

do quarto ceutcnni'io de Sá de'Mirnn-

da (27 de outubro do 1895).

Tão singular devoção d'un) escri-

ptor estangeiro. contemporanco, á me-

¡norin do vetnsto poeta portugues, já

inal entendido pelos que falam a mes.

ma lingua eqne quasi só o lôcn¡ por obri-

gação dos estudos classicos, surprehen-

deu-nos dcvéras c fez-nos pensar sc ha-

verá algum lnçodesymputhia que con-

cilie a inodernissima escola decndista,

á qual pertenceu¡ Brinn'Gaubast e Eu-

genio de Uastro, com a obra do vene-

rando fundador da escola italiana eu¡

Portugal, no seculo XVI. Ora o princi-

pal incriio da obra de Sfi de Miranda

segundo os críticos nacionaes,consistiu

em enriquecer com termos e fórinas

novas e variedade de esiylos o idioma

patrio, eu¡ estabelecer-lhe regras de

syiitzixc e ¡nitríricnção, c eu¡ ajudar,

finalmente, o seu organismo n. erguer-

se da ¡nolleza invertebrada en que até

ahi enlanguescm, para revestir a es-

tructura firme c completa dos meni-

_ver folgado e apto ds suas ineditações

 

E a pobreza dos mentores

Que nem faller São ousado¡

Diante os môrcs poderes.

bros, com que logo tivemos de m'ar-

char ao som da tuba canora e bellico-

sa de Luiz de Camões.

D'estn mesma grandiosa empresa

os maiors louvores repartem-nos as

sobredítos críticos por Ferreira, O**

nha e Bernardes, discípulos de 563¡ de

Miranda. Quanto ao mais, acham a sua

poesia pouco ímagínativn; que não sou-

be versilicar nem colorir; que foi mais

philosOpho do que poeta.

O padre Antonio Pereirade Figuei-

redo concede apenas o sexto logar na

serie dos classicos portuguezes, Frau-

cisco Dias julgo-a atrazado mais (llum

seculo aos outros vates da mesma es-

cola; emfiin, negam-lho até o privile-

gio de íntroductor do soneto e do ver-

soondccassyllaho na metrics¡ portugue-

za. Todavia quem !6 hoje attentanien-

te os poemas de Sá de Miranda, embo-

ra lhes encontre um leve saibo a mofo,

descobre n'slles um espirito original e

uma graça esquisita, que o distingue

dos seus contemporaneos e explica de

certa maneira a popularidade de que

gozou na sua época c que o proprio

Camões nunca pondo conseguir.

E não será u'esse espirito e n'essa

graça que reside o segredo da sympn-

thin, que acima notamos, entre os de-

cadistas d'este lim de seculo Com o re-

presentante da renascença litteraria no

começo do seculo XVI?

Brian' Gaubast, falando da ultima

obra de Eugenio de Castro, considera-a

um documento no qua! se resume,

como no Werthe de Gusthe e no René

de Chateaubriand, o estado da alma

de uma geração em determinado paiz.

E depois acrescenta que o decadismo

em Portugal, apesar das tendencias

particulares dos seus diversos adeptos,

se combina todo em uma vasta syn-

these, accentnadameute pessimista e

cosmopolita; mas que, nem por isso,

deixa de ser profundamente nacional,

na accepção mais lata d'esia palavra.

Pessimismo cosmopolita e nacio-

nal, eis o que me parece haver de com-

inum entre o caracter poetico e philo-

sophico de Eugenio de Castro e o de

Sá de Miranda-o Padre da Poesia

Portugueza, conforme o intitula um

dos seus maiores admiradores do secu-

lo passadc. Para confirmar esta nossa

snpposição avíveinos alguns traços da_

physionomía, da vida e da obra do ve-

lho poeta, que sc acham quasi apaga-

dos na memoria publica, e que no en-

tanto constituem o conjunto da mais

perfeita e harmonica individualidade

que é possível imaginar.

Grosso de corpo, de iueã estatura,

alvo de mãos e rosto descorado, o ca-

bello preto e corredio, barba espessa

e crescida, olhos verdes ben¡ assom-

brados, mas demasiado grandes, nariz

comprido e de cavallete, grave na pes-

soa, melancolíco no aspecto, mas facil

e humano na conversação, engraçado

n'ella, com bom tom de falla e menos

parco em faller do que eu¡ ver.

Filho de pessoas nobres, doutora-

do em lei, abandonou a cadeira que re-

gia na Universidade de Lisboa, rejei-

tou 'o logar que lhe oiiei'eciam .io de-

sembargo do Paço, para se entregar

todo ao estudo da philosOphia mora! e

stoica. Tendo residido na côrte e go..

zado de estima particular d'el-reí, não

ee aproveitou d'estas vaiitagen senão

para conseguir uma commenda que

lhe proporcionasse os meios de um vi-

_ Esse pessimismo pacato de Sá de

Miranda constitua, a nosso vêr, um

fundovartísticc'de caracter nacional,

tão sínõero e verdadeiro como o opti-

mismo ardeutcde Luiz de Camões. Uns

e outro exprimem na fôrma poetiea as

duas correntes oppostas do pensar e

sentir portngnez -o alegre aventurei-

ro que nos Lusíadas se atira aos ma-

res nunca d'uutes navegados, c o ermi-

tão melancholico, que se fica a mur-

mural' na praia.

Por isso não admira que, depois de

na terra tanta guerra, e tanto engano

no mar tanto perigo c tanto damno

a corrente pessimista acabasse por ven-

cer a outra, produzindo o estado d'nl-

ma da moderna geração portuguesa,

expresso nas vozes dolorosas c deses-

peradas dos seus poetas.

3m Sá. dc Miranda as agruras da

philosophia eram temporadas pela

brandura do seu genio, pela bondade

dos seus sentimentos e pela placídez

dos seus habitos coutemplativos.

()' minhas visões altas, mou só bem,

Quem vos a vós não vê, ossos vos culpa,

E cu sou só quem vos v6, outrem ninguem.

Desde os 38 annos do edade nun-

ca mais saiu do seu retire. Aos 41 pe-

diu em casamento D. Briolanja d'A-

zevedo, senhora velha e tão feia, que

os parentes lh'a não quizeram dar sem

que elle primeiro a visse.

Ao vel-a, o poeta, com uma ga-

lantcria resignada, exclamou:

e Castigae-me senhora com este bor-

dão por vos não ter conhecido mais

cedo. ›

Provavelmente, Sá de Miranda,

que era caçador, lembrava.” do que

disséra do outro:

Parte, deixa a mulher nova

Dando voltas pela. cama,

Elle por neve e por lama,

Corre com os cães a prova.

Casau e continuou a ser feliz. Mais

ainda, porque chegou a amar tanto

sua mulher, que depois que ella mor-

ren, em 1555, nunca mais saiu de ca-

sa, nem apurou as unhas e o cabello,

até que d'ahi a tres annos tambem ex-

pirou. Ficaram-lhe dois filhos, um dos

qnaes morreu na Africa e o outro foi

continuador da sua ilesieudencia, que

chegou aos nossos dias e que ainda co-

nhccemos residindo na quinta da 'l'a-

pada. As suas obras, constantes de so-

netos, eclogas, cartas e cantigas em

verso portugues e castelhano, e de duas

comedias em prosa portuguesa, sairam

posthumas, e pela primeira vez lê-

mol-as, ha mais de trintas annos, por

accedeucia ao atuava! convite que uma

sua descendente, a bella, espiritnosa e

poetica D. Marquesa, viscondessa de

Tovre, já. fallecida.

13. Capella.

-.___.-_.____._

Ass .HÁms

N'aquclla manhã tinha eu ido ao

Monte Vulcriano vêr o pintor B. N'es-

se dia o bravo rapaz estava de guarda

e não havia meio de se afastar d'alli.

Foi preciso ficarmos a passear de um

para outro lado, como marinheiro de

quarto, eu¡ frente da porta falsa da

fortaleza conversando ácerca de Pariz,

da guerra dos nossos caros ausentes.

De repente o meu tenente, que era ain-

da o mesmo bohemio de outro tempo,

interrompeu-sc, parou, e tomando-;ne o

braço, disse-me a meia voz¡

_- Oh! que bello Daumier!

E com os pequenos olhos escuros,

accesos subitamente como olhos de um

cão de caça, mostrou-me as duas veiie-

raveis caricaturas que acabavam de

apparecer na platafórma do Monte Va-

leriano. Um bello Daumier, com cffei-

to! O homem vestia uma comprida, go.

brecacaca côr de castanho com gola de

velludo esvei'deado: era magro, pegue.

no, córado, testa deprimida, olhos re-

dondos e nariz adunco. Trazia na mão

um cubaz de ilóres, d'onde subia o gar-

galo de uma garrafa e na outra uma

lata de conservas. De¡ mulher a prin-

cipío, não se percebia mais do que um

cliapeu-cabi'iolec gigantesco e um cha-

le atado a cinta. Chegando á. platalór.

ma, o homem parou para tomar alen-

io e enxngar a frente. Não fazia mui-

to calor !a em cima, mas tinham vin-

do tão depressa.. . A mulher, essa,

não se deteve. Caminhando direito á

porta falsa, olhou para nós un instau-

te, hesiiaudo, como sc quisesse lallai'-

nos; mas, intimidada, sem duvida pe-

solitarias. Viajou algum tempo por

Hespanha e Italia, conversando com os

mestres mais notaveis da renascença

litteraria n'aquelles paizes, e regras-

cando á. côrte, não o prenderam u'ella

a estimação eu¡ que eram tidos os seus

talentos, nem as grandezas que !he

promettia a munificencia régia. Reti-

rando-sc para a sua commende da quin-

ta da Tapada, na província do Minho,

ahi repartia o seu tempo pelos exerci-

cios venatorios e pelos socios de uma

conversação iustructiva com os ami-

gos que o vísitavam. De vez em quan-

do escrevia uma composição em verso,

que depois de muito emendada, confia-

va timidamente aos seus íntimos, re-

cordando casos da vida cortezã, cele-

brando successsos familiares, ou ga.

lhofando dos novos costumes introdu-

zidos na nação pelo afau das descober

tas e conquistas e pela sêle de ouro c

de prazeres

:Du fond de sa retraite, diz Ferdi-

nand Denis, il sut conserver sa droi-

ture. Il adressaitles Vcrs les plus éuer-

gíques a ses compatriotes que l'ardeur

des conquétes emportait, et que le gout

du lnxe commeuçuit á corrompre..

Como eu ví correr partidos

Por Cabeceiras do Basto,

Crescer cm cercas c eu¡ gasto

Ví por caminhos tão maus,

'I'nl trilho c tamanho rasto.

Não inc temo de Castella,

Onde guerra inda não sôa,

Mas tomo-nie de Lisboa

Que ao cheiro d'esta canclla

U reino nos dcspcvoa.

D'cstcs reinos indianos

Hoi gran incdo a Portuga!

Que venham a fazer-lho os damnos,

Quo Capua foz a Annibsl.

Ao dcsassocc'ro das guerras e das

aventuras contrapõe a feliz tranquili-

dade do viver campestre:

O' vida dos lavradores,

So ellos soubessem bom

As vantagens que tem,

Aquallcs santos suores

Que santaruontc os mantem.

Condemnn o vicio do jigo, conse-

quencia fatal dc costumes aventureiros:

Jogarcis, ó gente cega,

Simpre o jogo foi defesa,

Que tou¡ todo o dia. preso,

U triste que n'clle emprega,

O scu tempo todo em peso.

Na sua carta a D. João III faz-lhe

notar o desenfreamento da cobiça c ra-

pacidade que vae pelo reino:

Que ou vejo nos povoados

Muitos dos salteadores

Coin o nome e rosto do honrados,

Andar quentes e torradas

Coin as pollcs do lavradores.

Então tristes das mulheres,

Tristes dos orpbãos coitados,

los galões do oliicial, preferiu dirigir-

se á sentinclla, e ouvi que pedia timi-

duincntc para iêr seu !i-lho, o 32 da 4.“.

-- Espere ahi, disso o homem da

guarda, vou chamei-o.

A mulher voltou para junto do ina-

rido c foram ambos sentar-se all¡ per.

to, na beira de uni tnlude. Esperaram

por muito tempo. Este Monte Valeria-

no é tão grande, complicado de espla-

nadns, bastíões, caserims, casamatas,

que difiicilmcnte se encontraria um

soldado n'aquella cidade inextricavel,

suspensa entre a terra e o ceo, flu..

ctnnndo eu¡ aspira! no meio das nu-

vens, coiuo as ilhas dc Laputo.

Sem contar que áquellu hora a for-

tificação estava cheia de tambores, cor-

netas c soldados. E' a guarda que inau-

dam, as fachinas, o rancho, um espião

ensangucntado que os francos-atirado-

res conduzem a coronhadas, cam poníos

dc Nanterre que ven¡ queixar-se ao gc-

nora!, un¡ estafeta chegando a gaIOpe,

o homem a tiritar, o animal alugado,

liteiras voltando dos postos avançados,

trazendo feridos, que se balaiiccain

nos llnnccs de mulns como cordeiros

içando uma peça nova ao som do pi-

fano c dos rula! !lol o o rebanho do for-

te, que un¡ pastor de calças encarna-

das impelle diante de si, com a agui-

lhaduein punho e a cliassepot cm ban-

doleira; tudo isto vao, vem, cruza-so

nos pateos, engolfztse pela porta falsa.

- Comtanto que etles não esque-

çam tneu filho, dizem durante esse

tempo os olhos da pobre mãe!

E de cinco em cinco minutos er-

guia-se, approximava-se discretamente

da entrada, lançava um olhar furtivo

para o pateo, cosendc-se com a musa -

lha; mas nem uma palavra lhe svlün

dos labios. 0 homem, ainda mui* ti-

mido, não se arredava do seu canto_

Fui sempre muito curioso d'catas

pequenas scenas silenciosas e intimas,

que se adivinham mais do que se Ve~

em, destas pantonúmas da rua, que

vos aeotovellau¡ quando andaes e vos

revelam uma existencia inteira; mas

aqui o que principalmente nie capti-

vara era a singeleza dos meus perso-

nagens, e experimentam uma. vei-da¡-

deíra emoção em seguíratravez de suas

mimicas, expressivas e limpidas como

a alma de dois actores de Seraphim,

todas as peripecias de um adoram!

drama de familia. . .

-- Abori'ece-ine este sr. Trochu

com as suas senhas, dizia ella. Lia tres

mezes que não vejo meu filho. . . Que-

ro abraçal-o.

O pac, tímido, deslocado na vida,

perturbado com n ideia dos passos a

dar para obter uma licença, procurou

a principio convencel-a.

-- Mas tu não penses, querida.

Esse Monte Valeriano é do diabo. O

que farás tu para ir sem carruagem?

Depois é uma fortaleza! as mulheres

não podem entrar.

- Hei-de entrar eu, disse a mulher!

Como elle faz tudo o que ella quer,

o homem pôz-se a caminho, foi primei-

ro á mairie, ao estado maior, arrum-

missario, snando de medo, gelando de

frio, atropelando-se por tudo, errando

ás portas, esperando duas horas em

uma repartição para saber depois que

não era alli. Bmfim, á tarde, voltou,

com a permissão do governador no bol-

so. No dia seguinte levantaram-se de

madrugada, com o frio, á candeía. O

pae quebra uma codea para reanimar-

se, mas a mãe não tem fome. Prefere

almoçar lá com seu filho. E' para pre-

sentear um pouco o pobre moço, de-

pressa amontoam no cabaz a primeira

e a segunda reserva de provisões do

cerco: chocolate, compotas, vinho la-

crado, até a caixa de oito francos, o

mealheiro. Partiram. Quando chega-

ram a muralha acabavam de abrir as

portas. Foi preciso mostrar a licença.

Ahi foi que a mãe teve medo. Mas não!

parece que estava tudo em regra.

- Deixem passar! disse o ajudan-

te de serviço.

Então ella reapirou.

-- Foi muito delicado este official.

E lesta, a passo rapido caminha,

adianta-se. O homem diffieilmente po-

de acompanhal-a.

- Como vaes depressa., querida!

Mas ella não o escuta. Lá em ci-

ma, nos vapores do horísonte, acena-

lhe o Monte Valeriano. Ao chegar lá.

acima parou: assaltou-a nova agonia.

Se não o achassem! Se elle não tives-

se vindol. . Subitaiueute vi-a estreme-

cer, bater ao braço do velho e de um

salto endireitar-se. Ao longe, no cami-

nho da porta falsa, tinha-lhe conheci-

do os passos. Era elle! Quando appa-

roceu, a fachada do forte liceu toda il-

luminaiin. Um bello rapagão, palavra!

Bem disposto, de mochila as costas, es-

pingarda ao hombre.

-- Bons dias, minha mãe.

E immediatamente, mochila, capo-

te, chassepot, tudo desapparcceu no

grande chapcu-cabriolet, Em seguida

chegou a vez ao pac, mas não foi por

muito tempo. 0 cabriolet queria tudo

para si. Era ínsnciavel. . .

- Como vaes? Estás bem vestido?

Que te resta de roupa branca?

E sobre os fôfos da capota eu sen-

tia o longo olhar de_ amor com que el-

la o envolvia dos pés á cabeça, em uma

chuva de beijos, de lagrimas, de sor-

risos; um atrazo de tres inezes de ter-

nura materna, que elle pagava de uma

vez. O pae tambem estava' muito con¡-

movido, mas não o queria dar a eo-

nheeer. Comprehendia que nós o olha-

vaincs e aeenou-nos como para dizer:

- Desculpem-u'a... é uma mulher.

- Se eu a desculpava!

Um toque de clarim veiu subita-

mente apagar esta alegria.

- Chamam-me. . . disse o rapaz.

E' preciso ir. .

-- Como? Não almoças comnosco?

- Não! não. . . estou de guarda

por 2-1 horas, no alto do forte.

Ficaram um moment) a olhares

os tres com ar consteruado. Depois, o

pac tomando a palavra:

-- Ao menos leva a caixa. . . dis-

se com Voz que cortava o coração, e

con uma expressão de goloseinia sa-

crificado, ao mesmo tempo tocante e

comíea.

Mas eis que, na perturbação c cmo-

ção dos dois, não acharam a maldita

caixa; c fazia pena ver aqucllas mãos

trciuulas que procuravam c agitavain-

se; ouvir aquellas vozes entcrcortadas

do lagrimas, que perguntavam: c A cai-

xa? onde está. a cníxa'h sciu acauhn-

mento de misturar uma pequena par.

tícului'idadc caseira a tão grande dôi'...

Achada a caixa, houve uma ultinn e

longa despedida, c o rapaz entrou 001'.

rendo no forte. Imaginem que one,

tinham vindo de muito longe para ea-

te almoço, que contavam fazer uma

grande festa, que a !não mio doruiira.

to la a noite, e dizuí- nc se cnilieceis

nada mais co-'niuovente do que essa,

partida frustrada, e esse canto do pn-

raizo entrevisto c fechado brutalmente.

Esperanto¡ ainda algum tempo,

iminoveis, no mesmo logar, com os

olhos cruvados n'aquella porta falsa,

por onde o filho acaba de desappare-

cer. Emlim o homen sacudin-sc, fez

meia volta, tossiu duas ou tres uma,

com ar de bravnta, e uma vez segura,

a voz:

-Vamosl a caminho! disse elle-msn,

Cumprimenton-nos e tomou o bm.

ç.) de sua mulher. Segui-os com a vis..

ta até voltarem a estrada. 0 pae tinha,

um ur fuiíoso. Brandia o cabaz con¡

gestos desesperados. A mãe essa para.

eia mais colina. Uaminliava no 12,40,

cabisbaixa e de braço-i cruzaloa. M95,

de vez em quando, sobre suas espu.-

duas estreitas paieceu-mc vêr o chame

estremecer couvulsivamente.

Alpitome Danda!,
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LISBOA

__PUBLITJÃUÕES

CODIGO ELEITORAL PORTUGUEZ

Compilação systemutica c (montada de todos

as disposições lcgaes em vigor,

reguladoras do direito e processo cleitomes

por

J. M. BARBOSA DE MAGALHÃES

Antigo deputado da nação, bacharel forma-

do em Direito pela Uniuersidade de Coim-

bra, Chefe da l.“ Repartição da Direcção

Geral do Ultramar, advogado nos audito-

rios de Lisboa, Saem-correspondente da

Academia Real das sciencias de Lisboa,

do Instituto de Coimbra o das Sociedades

de Geographic de Lisboa ede Geographia

Commercial do Porto, redaetor do «Di-

reito», da «Revista do Foro Portuguez»

o do «Campeão das Províncias».

ig" ' ANTONIO JOSE ALVES

RUA DO VISCONDE DA LUZ

001“BRA

Unico deposito das ttot'etllittd:_i,s tnachinns M IÉIMORIA para alfaia-

te, sapateiro e cestureira.

Vendas a prestações de 500 réis somanaes e a prompto pagamento com grandes

descontos.

Estas bom conhecidas machines teem obtido o melhor acolhimento do publico em

geral, pela perfeição, solidez e boa execução no trabalho.

São incontostavolmonte as melhores alt',- hoje conhecidas.

Peças soltas para todas as machines de costura o concertos das mesmas

VEl ,UC l I) EDER

Deposite dc bi-nycletos (,"Zn-nmnt, Himno e outros Motores, as quacs se vendems

prestações e a prompto pagamento com grandes descontos.

INSTRUMENTOS MUSiCOS

Pianos, instrumentos para philurmonícas e orelmslras, guitarras, violões, viola“

bandolíns, harmonius, I'lztntas, ilautins, tambores, ele., tudo mais barato do que em

Lisboa e Porto.

11 horas da manhñglàtribunal d'es-

ta comarca, se ha de arrematar meta-

de de uma propriedade, que se com-

põe de terra lavradia, terra d'arroz e

pinhal, no sitfoda Serenade, limite de

Requeixo, descripta sob o n.° 4G do

inventario de menores, por obito de

João María Garcia, a qual é a do

poente, designada pela letra B, e pei-

tencente aos requerentes, João Maria

Garcia e mulher, Alexandre José Cor

reia e mulher e Augusto Jorge García.

E' entregue a quem mais oíTei-ecer so-

bre a quantia de 400$OOO réis, meta-

de do seu valor, visto que não teve

lanço na 1.“ praça em 24 do corrente.

Pelo presente são citados todos e

quaesquer credores incertos para as-

sistirem á arrematação.

Aveiro, 25 de novembro de 1895.

› FORMIGAS

l i BSOLUTAMENTE inofmsioospam os animaes deanesticos, são infal-

VlNHO NUTRITIVO DE CARNE líveís na destruição de parasitas e insectos nas suas differentes ph: -

ses. Em resultado da grande venda. que teem estes pós em todo o

mundo, numerosas imitações apparecem á venda e que são inel-

ficaze's. Exija o publico que as latas tenham a assignatura do inventor

Thomas Keating, e embrulhadas em papel verde. Agencia e venda só por

grosso, 'rua dos Fanquciros, 11-1, 1.° andar-Lisboa; venda por gr0sso na.

Pharmaeia Barral em Lisboa e em todas as principaes pharmaeias e

drogarias do reino.

Pós de Keating.

1,68 de Iíeating.

1365 de [Keating,

' FABRICA DE PHÕPUCTOS 'CHIMICOS~

PHARMACEUTICOS

RUA 24 DE JULHO. 582,-LISBOA.

    

  

  

      

    

 

I'riolcgíado, aructorímido pelo governos

pela Inspector-ia Geral da Corte

do Rio de Janeiro e opprovodo pela junta

comultioa de saude publico

E' o melhor tonico nutritivo que se co-

nhece; é muito digestivo, i'ortitieante e re-

constituinte. Sob a sua inllueucia desenvol-

vc-se rapidamente o apetite, ein'iquece-so o

sangue,fortalecem-so os musculos, e voltam

as forças.

Emprega-so com o mais feliz exito, nos

estomagos ainda os mais debois,para com-

bater as digestões tardias e laberiesas, a

dispepsía, cardialgin.,gastro-dynia, gastral-

gia, anemia ou iuacçtto dos orgãos,raclntis-

mo, consumpção do carnes, aft'ecções escro-

phulosas, e em geral na convalescença de

todas as doenças, aonde é preciso levantar
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Inlcírumcntc refundida, de harmonia ccm o novo

Codigo Administrative c do ultimo decreto

eleitoral, e consideravelmente nugmcn-

tada com referencias e critica a tu-

do que na imprensa juridica

se tem escripto e nos tr¡-

bunacs sc tem jul-

gado sobre cs-

la materia

Mello.      
O escrivão do 4.' oilicio,

Leandro Augusto Pinto do Souto.

- «'&làtku'mnàj

Armazens

Grandeüa

Lis-;bon
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Coin-;bra

Livraria Portuguech e Estrangeira

M A* do editor

MANUEL D'ALMEIDA CARRAL

@
M
a
s
s
a
s
'
L
W

da 7m¡ (In III'rn .wo o m'

labelu'mu'tlfo que mms lu(-

mto pode'

render¡

gratis, a catalo-

Ib III'L' m'qu

g0 a 4/4' .whn' r'

Im, Cons/mudo (Ir nuns I/v

Cclll pngnms t' Kiwi/'unani-

to :SOU gravuras' «fr um r

sua artigos, o roms ns m

du'açocs pre-mms.

Tudo a ¡amour/ul r

l'm'u .w Cum/.w

161, Rua de .Ferreira Borges, 165

1 8 9 6

LI.?Ros UTEIS

Codigo administrativo (1895), 240 réis,

Contencioso Aduaneiro (dee. de 27 de setem-

bro de 1894), 200; Codigo dos Proprieta-

rios, 200; Codigo do Processo Commercial;

200; Elueídario dos Juizes de Paz, 200; E-

Iucidario dos Parochos (compilação de leis

¡n'iu

('ljl'l'( to

referentes ao cloro arochiaute, de 1 de 'a- m¡ a rt'n- =

neiro de 1860 a 3lpde junho de 1894 01m, da na, Arm a-E

inte ra, os decretos sobre aposentação, etc.)- ..v 1,_ g

400;g›Guia dos Regedores e Juntas de Para, zens ama“:

chia, 240; Lei do Sello, 100; Legislação Va- la, e mais bata_

ria. (reterente ao exercicio do poderjudíoial), '

publicada desde 1890-1895 (julho), e Syno- t0. _

pse da Legislação da mesma índole desde ,.nmmuwm_ MPM.“Ê

1835 a 1889, 300; Procurador do Contri- a ;NW ,,'_,Í,,,',,, _,,'_,,,Ç z

buinte Industrial (collecção de modelos de m ¡,,›¡,, aipim_ nm rim!?

requerimentos), 200,' Reforma Eleitoral,160,' amenas a 1,71¡ m .o ,mm F-

Ret'orma da lnstrucçâo Primaria e Secunda- É

ís:ooo:obO“

Ex'raAcçÃo A 7 DE DEZEMBRO os 1895

ria, 100; Regulamentos: da Contribuição lu-

dustrial, 200; da Contribuição de Registto

200; das Execuções Fiscaes Administrai-,

vas, 200; dos Vinhos e Azeites (com reper-

torio), 100; Tabella dos Emolumentos e Sa-

larios Judioíaes, 200.

Pedidos, acompanhados da respectiva im-

portancia, a Empreza Editora, Bibliotheca

Popular de Legislação, rua da Atalaya,

185, 1.° -- Lisboa.

0 SELVAGEM

POR

EMILE RICHEBOURG

Bilhetes a 2015000 réis.-Vigessimos

a 1,5000 réis

A commissâo administrativa da

loteria, incumbe-se de remetter

qualquer encommenda de bilhetes

e vigessimos a quem remetter a

sua importancia e mais 75 réis pa-

ra o seguro do correio.

Remettem-se listas a todos os

compradores. ,

Os pedidos devem ser dirigidos

ao secretario.

Lisboa, 2 de Nevembro de 1895.

O secretario,

José Minimum_-

A'I'I'BNÇAII

NTONIO Metndes Diniz Frago-

so Belem, participa aos seus

numerosos freguezes que chegaram

ao seu estabelecimento os seguin-

tes artigos:

Manteiga ingleza, 1.' qualidade.

Chá Hyson, 1.a qualidade.

Peixe sortido, em latas.

Champagne, cognacfgenebra e

vinhos do Porto da antiga e acredi-

tada casa Ayres & Filhos.

Bacalhau Noa'uega.

Grande e variado sortido de

amendôas e outros artigos adequa-

dos á presente epoca..

Preços sem competencia..

LARGO DA PRAÇA

 

Tal é o titulo do romance que a empre-

za Belem 6'¡ C.“ vao publicar em brevu, e

cujas situações altamente dramaticas estao

destinadas a um grande successo. b'uccedeu

o mesmo em França, onde successivas edi-

ções do Selvagem se esgotaram como por eu-

canto. Richebourg, um dos mais populares

e queridos cscríptores, accentueu no ¡Selva-

gem as suas altas qualidades de romancista,

sabendo empolgar e sensibilisar c leitor com

o seu poder descriptive.

A empreza, sempre escrupulosa na esco-

lha, dos livros que eti'urece aos seus assignan-

tea, crê que lhes prestará um serviço, atle-

recendo-lues a emociauto obra 0 Selvagem.

Edição illustrada com ohromos e gravuras.

AhIIANAIlIl IMS FAIIIlelS

PARA 1896

  

3.** anno de publicação

Util e necessario a todas as boas donas

de casa, contendo uma grande variedade de

artigos relativos á. hygiene das creanças e

uma variada collecçào de receitas e segre-

dos familiares, de grande utilidade no uso

domestica, e acompanhado de varias com-

posições litterarías e charadisticas, interca-

ladas no texto das diversas secções.

SUMMARIO

Conselhos ás mãesz-A nobre missão das

¡usem-Conselhos ás mães e amas de leite.

-A amamentação mixta e a amamentação

artilicial.-Cuidados da mulher gravída.-

A deeadencia da fecundidade.-~Hernias e

vermes iutestinaes.-Festas populares.-

Hygíene dos collegios.-A tamília na anti-

guídade.

de'onmniaz-A maneira de preparar

uma grande variedade de artigos de cosi-

nha, doces, vinhos e licores.

Medicina jhntiiiarz-itapida resenha de

algumas receitas mais índispensaveis o que

se podem applicar sem o auxilio de medico

e de grande utilidade em geral.

Segredos do toucudor:-Diversas recei-

tas bygienicas, concernentes á maneira de

conservar a saude c belleza da mulher.

&estalar-Uma grande eollecção em to-

dos os generos, util e indispensavel a todo

o momento a uma boa dona de casa.

Pedidos a João Romano Torres, rua do

D. .Pedro V, 86 e 88, Lleboa.-Preço 100

róis.--Pelo correio, 110 réis.

&MÊÍQÃ

LEILÃO
O dia 15 de dezembro proximo, se

venderá em leilão, na praia das

Fontainbas, o hiate S. Jeronymo, com

todos os seus pertences. Tem aparelho

completo, mastros de riga e bons fer-

ros e correntes. O vergame é todo de

Handres.

Para mais esclarecimentos, José

Ferreira de Souza-Setubal.

MUDANÇA DE llStlltll'TOllltI

do sr. Dr. Joao Carlos Freire

Themudo Rangel, no Porto,

mudou-se para a rua de S. João

Novo, n.° 9.

M balseiro, bom e bem feito, pa-

U ra fazer vinho, que deita 8 a 10

pipas. _

Tambem se vende um bonito

centro de meza e duas t'ructeiras,

tudo de jaspe, proprios para casa

de jantar.

Dirigir a José da Silva Sereno

-Anadien

_otima ntrost'l'o os AZEl'l'llS

LM

SANTABEM

MILCAR VIRISSIMO,com casa

de commissãlo d'azeites, na rua

de S. Nicolau n.° 69, em Santarem,

tem um grande deposito do gene-

ro, do mais especial, e de differen-

tes procedencias. Fornece qualquer

quantidade, não inferior a casco,

pelos preços do mercado. Os srs.

negociantes d'este genero, podem

dirigir-se-lhe pessoalmente, ou por

carta, e a qualquer pedido satisfa-

rá promptamente.

   

com arreios para um e dois caval-

lo, pertencente ao viscodde de Valde-

mouro.

-SABONETE nsstmunl na sntrm

MA' "IA it's'fiiã'm130335375'J“:ÊÍÍÊHÍLJÍJLTÊ
sabonete e inteiramente lllOlrtms'lH) tanto aos homens

como ammaes domesticos. 'I'ambcm e o accio do lo-

das as casas, pois nfle mancha a suína ou roupa como

os pes que hoje estão a vender, c além d'isso náo os

nmtta. apenas os alordóa; o que náo nrontcce com o

sabonete, que muth instantnnemncnte,c dura dois me-

zes a um anne. Preço 100 reis; pelo correio Ill) reis

BALSAMO DE SANTO ANTONIO

Mílagroso remedio que põe a andar um paraly-

tico cm 8 días. Este hulsamo tem I'cile importantíssi-

mas curas, pois servo para curar dercs rhcumaticas,

nervosas, solutions c dores de cabeça, e pautadas

Preço de frasco 500 rc'is; pelo correio 550 reis.

J CIIÀ numean DE SAMPAIO

'“ \ (Jura todos os Jadocnnenlos do ventre e ostenta

, 1 4 EDUARDO LAS' go, dores de ::clicado destruição des vurmes, e Íaclll-

1 RO, vende na sua marinha 6X- ta a digestão. Preço de pacote com 23 grainmas :200

cellente sal velho a 10:500 réis. ca- “43' ° “m 5° gm““ M'

da m010- REBUÇADOS ANTI-FEBRIS

Para combater srzões, quailans, e torçans, e lo-

VENDE_SE um sonda e leve O qunsi das as [abrem Preço de caixa 500 reis; pelo correio

”O reis.

neve, por preço rasonvel. Carta a Grandes descontos para revender'

hianue] Pereirfl da Cruz, nm de José Toda :i correspondencia deve Sul“ dnngida ao seu

Estevam, Aveiro.

VENDE-SE em Vagos um caleche,

   

nvcntnr, Josie do Calmo Silsa_ (Iasqucu'o dc San.-

pnio,ltna dos Uavallciros, bo e btt-Lis

Companhias cloctrícas, promptas a collocar.

Grandes sortimento de oculos, 'metas e binoculos, por preços limitados.

Accessories para machinas, velocípedes, instrumentos, etc.

Cordas para reboco, viola, guitarra, violão e bnndolim.

Os preços da nossa casa são, em tudo, mais limitados de que om Lisboa o Porto-

porisso pedimos ao publico que não compre om parte alguma sem primeiro se certilicar

do que ofi'crecemos.

Todos os pedidos podem ser feitos á nossa casa em Coimbra, onde serão satisfeitos

immediatamente.

Completo sortimonto cm oculos o lunetas, a preços sem competencia, e concertam

se os mesmos.

Concertam-se machines de costura de todos os auctores com perfeição, restituiud-o

s ec importancia quando se justiliquo não fiquem boas.

'1" - - - 7+7? r s

ShLLOb Dlt LUBRIth
Antigos e nctuáes, de preferencia de Por-

tugal e das Colonías, desejo compral-os e pa.-

g'o preços mais elevados do que qualquer ou-

tro; por exernplo-12553 l). DIaria 100 réis, novo,

bom exemplar, original, com gornma, pago réis

100%000!

OTTO MANGOLD-FRANCFUBT A5¡

nn'rTiNAsTn, 35._-ALLlBMANlI/t

ÊOLLEGIO DE “S, BENTO
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268, RUA. I)I,C S'. L.4\ZALIR(), 275-13()R'I'O

Este importante estabelecimento, inaugurado em. outubro de

1893, habilitou n'esta epoca. em dil'l'erentes disciplinas, 405 alumnos,

obtendo todos excellentcs classilicaçócs nos seus exames.

O Collegio de S. Bento está situado nlum dos lugares mais liygienicos

e aprazíveís da cidade do Porto. O edificio rm que está installado, é de molde

a satisfazer por completo, sendo de notnr que, por muitos annos, esteve n'elle

installada a casa de saude do inedico Ferreira.

RecebeIn-se alumnos internos, semi internos e externos.

Ensinam-se todas as disciplinas do Curso Complementar dos 10'00"51

sendo o ensino regulado segundo o plano da ultima reforma de ínstrucçâo se-

eundaria. Além das disciplinas que, .constituem o Curso Complementar dos

Lyceus, ensina-se gymnastica, musica, dança, conversação francezn, e ingleza,

bem como tudo o mais que exige a moderna educação.

O corpo docente é o mais escrupuloanmente escolhido, quer sob o ponto

de vista moral, quer sob o ponto do Vista litterario. Envia-se o regulamento

a quem o requisitar no escriptorio do estabelemeuto ao

Director,

Bento José da. Costa.

CENTRO comunica L a Viatuilríñiüo

45- RUA clàíxMÊÊÍHIA - 4;)

proprietario d'este Centro, tem o prazer de cmnmunicar aos distin-

ctos velocipedistus de Portugal, que acabo. de tomar a representa--

ção da Bicyclete Ikaleig'h, a que mais premios tem obtido no

mundo. Esta Bicyclcte, é d'uma construcçao elegante e solida,

reunindo os mais recentes aperfeiçomncntos até hoje conhecidos. E' ve-

loz, suave, e d'uma elegnncia admiravel.

Tambem ha um (lopesito enorme em hicyclctes d'nluguer, as quaes

aluga por horas, dias, ou mezes, havendo contractOS especiaes em quaes-

quer dos casos.

Deposito de machines de costura para l'ni'nilias, alfaiates, sapateiros

e correeiros. Deposito de pianos dos melhores auctores, para alugar e,

vender. Artigos electricos. ocUIOs e lunetus.

Todos os artigos d'estc Centro, são vendidos a prestaçõesou aprom-

pto pagamento, á vontade dos dignos l'reguems, devendo os contractos

dos pianos serem liquldttdos cm 36 inczes, bicycletes em 18 mezes, ma-

chines a 500 réis semannes. Os contractos n'este Centro são feitos como

maior lizura e sem juro de capital.

  

43 -- Ident da Sophia. - '-15

COIMBRA

 

M -_

, HDH'ICÚÍU Soberano para a cum rapi-

v .. . t da (lc (([Í'ccçõcs do peito, cotarrhos, males

da garganta, bmw/.jus, mgwmngnw, LIC/Juro, rltcanzatismo, dôrcs, etc; 20 an-

nos de maior suceesso &dest-,1m a uilicacia d'este exoellente derivativo,

recommendado pelos primeiros medicos de Paris.

Deposito em todos as pharmacias.-Iilm Paris, rua de Soine, 31.
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Poupa a rasos

ONSTRUEM motores bydraulicos, coberturas nietallícas, prencas

C para vinho e azeite, bombas e estetica-rios, portões e grades, li-

nhns deixes e polias, columnas e tubos de ferro, guindastes e guin-

chos, motores para vento, reparações em machinismos e outras obras.

as forças.

Para as crcanças ou pessoas muito de-

reis uma. colher das de sopa de cada vez;o

ara os adultos, duas a tres colheres tam-

bem de cada vez.

Um calix d'estc vinho representa um

bom bife.

Esta dose com quaosquer bolaehinhas é

um excellente 'nach para as pessoas fracas

ou eonvalesccntcs;prcpara o estomago para

acceitar boni a alimentação do jantar,e con-

cluindo elle, toma-se igual porção de toast,

para facilitar completamente a digestão.

Para evitar a contrai'aeçito, cs envolu-

cros das garrafas devem conter o retrato do

autor c o nome em pequenos círculos ama-

rellos, marca que está. depositada em con-

tormidade da lei de 4 de junho do 1883.

Acha-se tt venda nas principaes phar-

macias do Portugal e do estrangeiro.l)epo-

sito geral na Pharmacia Franco & Filhos,

em Belem.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto da

comida, ou em caldo, quando o doente não

se possa alimentar.

Deposito em Aveiro-Pharmacia e Dro-

garia Medicinal de Ribeiro Junior.

CAMlÃÍSTA TESTA-

78-RUA DO ARSENAL -LISBOA

A. DA CUNHA 8: BASTOS

NQESTA fabrica preparam-se já os seguintes artigos que vimos recommendar

ao publico:

ALGODAO hydropliílo, boi-ice, hcmmtaliconuo ao (frasco de I00 gmmmas),io do formado, phenic

salioilzulo, com sublinmdo, com thymulr-IlllII.I.AN'I'INE.-(IARVA() vegetal lavado, pó, dito frasco de cap.

de *250 gratuit-na, dito Vt'gt'lnl ul'IlHUlãulm dito frasco de 250 grnmmas.-(2()NFE|'I'()S de aloes, bromelo de

caniphora, chloruto dc forro, copuhihzi. cupahiha e cuhebas, orgotme U I-lactato (le ferro, sulphato de qu¡-

nlne 0,2--EMIÍLSAO de oleo do ligados de bacalhau com Iiypospho sphiloa-Grangéa de semen-contra.-

Grãos de Saude, I. de Frank-GIIANULOS snlitnonio Ierruginoses, ai'scniato de antimonio, arseniato de

ferro, arscninto de soda. arseninlo de tryrhinina, granulos slrophanlus.-YRllIGAllüll d'Esmarck-PILU-

LAS Blaud. Blnncztrtl. Wallul, dit RS'IH Wullrt prateadas-PAS““IAS comprimidas em frascos como as

inglczas com tampa de inrtal, em caixas de N frascos; dc antipyrina 0,25, de bi-carnonalo de soda,de bi-

carbonato c corninn, de Iii-carbonato e saccharina, de chloruto de potassa, de chlorato de potassa e borax, de

carvão e iodol, do carvão e salol, dr carvão e nnphtal, de cascsrs sagrada: de cosa, de coca e kola, de Gus.

rsnd, de jalapa composta, de menlhol, de sublinhado corrosivo, de carvão (I. Ilelloc (caixa), de chocolate com

suntonbm, ll!! “10001310 com Síllllunilla e calm'nolanos. llllLllllAllBO granulado (l'. Mcntel). llIlUM E QUINA

cm frascos do formato llogcr c gallcl, Ililo em caixa de 12 frascos. SlNAl'lSMOS caixa de 10 e de 400.

(Pode imprimir-se o nome de comprador sem augmcnto de preço conforme a quantidade).-BltDLI'I'Z gra-

:ítllhldéJ killo, dito ctn frascos de 250 grannnns, formato Chantcaud. VELOCTlNE branca ou rosa, caixas mo-

e o ou ray.

Estes preparados recommendam-se pelos bons resultados obtidos, barsteza e descontos.

Os annunclantcs não trndo a menor duvida da qualidade d'elles, remetlem amostras s quem as roca]

tulsr para a RUA 24 Ill'iJUldll), §382,Al.lsl30A_

¡rs-rulle ”E“bnfüáí-fç .
GURADOS pelo! OPPRESSOES.

ESPIc::anos
clenngos

' ou P0 S

Toda.: Nim-macias. 2 1. a Cana. - Venda em grosso: 20, run Sllnl-Llnn, PIII!

EXIGIR a aestgnalura aqui exarada em cada Cigana.

“5941.34 DE¡ ovno. - róRA oonouaso

*non I'ABllltlfNLlllnNLl¡ na GLBBIIAW
ALLIEIDA NAVARRO

RUA DA IJALDIA, 256

LISBOA

STA casa continua como sempre a construir trens de todos os systcmas e com as mais

modernas invenções referentes a esta industria. Tem actualmente para vender coupés,

culechcs, landaus, lauda nctets, broaehs, phaeton-tylbury, phaeton-breaek, etc. Apesar

de já. serem conhecidas as magníficas construcções que aqui se fazem, todos os carros são

garantidos para maior segurança dos ex.'“"' compradot'es.
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Compra ouro portuguez, libras, on-

ro e prata de todos os paízes, notas dos

bancos estrangeiros e realísa todas as

transacções referentes a cambio, sems

pre com melhores vantagens.

  

AS HERNIAS' MANTEIGA IIAIIIUIIAI¡

 

  

 

   

   

' ' 7“ ' ;XSLO Pballl
FABRICA

Esta casa tem já á venda todas as (RUPTURAS) PRAIA DRiÍANCORA

10%?qu que_86 ?Eecumm no am“) cor' As pessoas atfectadas d'esta terrivel en-

rente e a primeira do anne de 1896- fermidadc, vivem n'um perigo constante se ° EMPREZA

Gvande] t ia *tu ueza eu¡ não usarem um apparelho-funda perfeita-

) 0 er po' rg. 0 mente apropriado para as rupturas de que & c'.

7 de dezembl'O'"40.00 95) padcccm. Uma. funda. impropría à,
     

da ruptura de que se sotl'ra, faz com que

esta sc desenvolva e se torne n'uma ruptura

escrotal e até mesmo epiplcsu, o que ocea-

siona atrczes sotfrimeotos e as vezes a morte.

Se quoreis livrar-vos d'esso incommodo

e perigo, seja qual fôr o estado de vossas

hcrnias(rupturas),d¡l'ígi-VOS (3011¡

toda. a confiança a casa es-

pecialista em apparolhos ortbopcdicos e fun-

das, de Camillo Martins de Araujo, o qual,

com verdadeiro o profundo conhecimento

d'csses males, vos fará e applicará fendas

de sua especialidade, que cururu

a. sunitas e presorvarão a outros do

perigo em que vivem.

Não contundir esta

casa. com Outra. Esta é

a. segunda, ao cimo da run de D.

Pedro, 141, proximo a Cancella Velha; leis-

se na taboleta o nome de

CAMILLO MARTINS D'ARAUJO

_ PQÊ'tOML .

CHA' «PURGATIVÕv

(Systema Clmmóard)

De todos es purganlcs conhecidos e este o mais

gradavel.

Bilhetes a 20%000 reis, decimos a

2d000, vigesimos a $000, cautellas

de 540, 330, 22o, 110 e co leis. De-

zenas, 10 numeros seguidos, de 133200

e 600 reis.

14 DE DEZEMBRO -20:000$000

Bilhetes a IOâSOOO reis, decimos a

1%000 reis.

21 DE DEZEMBRO-12.000Iãl000

28 DE DEZEMBRO-12:000â000

Bilhetes a ($000, decimos a 600.

Em 4 de janeiro de 1896

1.“ LOTERIA no ANNO-20:OOO$OOO

Bilhetes a 10$000 reis, decimos a

1d000, vígesimos a 500.

Os pedidos dirigidos ao cambista

Testa para todas ou para qualquer d'es-

tas loterias são satisfeitos á volta do

correio. Para a província accrescea

despeza do correio.

Dirigir ao cambístn José Rodri-

gues Testa-Lisboa.

Endereço telegraphico-Cambista

Testa-Lisboa.

IIIMJIIINAS E CALDEIIMS DE l'ill'tlll

A B“aln-iea de Fundi-

ção do Ouro, tem á venda,

construídas nas suas ottícinas:

Uma machine de vapor com

condensador systema RIDER, com

valvula d'exlpansào variavel pelo

regulador, para a força de 32 ca-

vallos eitectivos, e

Uma machine. de vapor loco-

movel semi-fixa, horisontal, syste-

ma PANTIN da força util de 8 ca-

vallos.

Mais uma caldei-a horisontal,

em bom uso, systema PANTIN,

da força de 8 cavallos.

MARCA :REGISTADA

Grande exploração do productos de Ia-

cticiníos. Manteiga de purissimo leite, fabri-

cada polos mais modernos processos.

N. B.-Esta manteiga entra no merca-

do para combater a ruinosa e perigosa con-

correncia das margarinas estrangeiras, e dos

productos mal fabricados no paíz, vendendo-

se por um preço altamente vantajoso para

o publico.

Garantia escrupulcsa no fabrico, e na pu-

reza do producto, eis o ideal d'esta emprczs.

Pede-se aos nossos consumidores que se

acantellem com as imitações das marcas,

d'outras emprezas.

De osito em Lisboa na Calçada do Mar-

quez 'Abrantes, 8, a venda nos Grandes

Armazens do Chiado e em varias mercearias.

No Porto, Rua. das Flores, 124, e nas prínci-

paes mercearias, confeitarias e lojas de chá.

Em Aveiro no estabelecimento do sr.

Domingos Pereira Guimarães, rua de José

Estevam.

Todos os pedidos devem ser dirigidos a

(Juninas Alfonso à: 0.'

PRAIA D'ANCORA

GRANDE VIVEIRí*

Vinhas Annericanns

Plantas proprias para todos os terrenos

e todos as regiões

DE BACELLOS, BARBADOS

E ENXERTOS

DE

MANUEL LOURENÇÍI ZAGALLO

Oliveira do Bairro

'colecção perfeita em estacas, va-

b ras, barbados e enxertos, garan-

tindo a anthenticidade das varieda-

des dos seus viveiros.

Recebe eneommendas de t0-

da a parte do paiz, para serem'sa-

tísfeitas em devido tempo e á von.

tade do comprador, encarregando-

se do seu bom acondicionamento.

PREÇOS SEM COMPETENUIA

 

_=(*)=_

GAI'SIJLAS DE Iillill'llllllli lllIIII'OSTAS

Usadas com grande resultado nas russos canna-

nss, nnoncmrns (Junomcu, LAMYNUITES, ASTHMA. l'l-

smA, em todos os graus, russttcunoss, etc.

PHARMACIA BARRAL

126, Rua Aurea, 128

LISBOA

_'CAP'SULAS MOLLES

DI:

OLEO lili FIGADOS DE BACALHAU

AlllllAGA é: IJANE

 

Lane, Arriaga d sabendo _o preço elevado por

que se ont-.entram no comumrcm as Liaipsulns mon,

de oleo de Figo lo Ilc llnculhnu th: Inurcn thll'uuglu.

ru, resolveram nprvscnlnrno publico producto suni-

lar, por pieçus accesmvuls n todas :tn bolsas_ uma

caixa de origem cslrunmrra contendo 21 capsulas de

.'l gr. cade, t'- vendida pelo preço de GUU I'Ulà_ _qb-"05.

sus cmx: s contendo o mesmo¡ numero de capsulas

tambem de :l pr., custam apenas :JUU reis.

Modo do Usarz-h'nlvo Indicação medica espc

a Usar de :l a ti por dia, molhando-as cm agua“

antes do tomar, para facilitar drgluliaqão.

De construcçüo estrangeira, ven-

de uma nmchintt e caldeira verti-

caes, em bom uso, da força de U

cavallos, e uma caldeira vertical.

de conducta movel. da força de 5

cavnllos, tambem em bom uso;

Que tudo vende por preços con-

vidativos, ou a dinheiro á vista, ou

a. presos.

Porto, 7 de outubro de 1895.

_BRAGA 8 EARI'IAIIIA'I'Ê

Com armazem do vinhos

por grosso e a varejo, casa de vívoros.

Compram e vendem a commissito

RUA DA URUGUAYANA, 190 n 192

Ilio de Janeiro

   

      

      

  

   

  

\'5 ' pessoas que querem

t run PURGATIVO de

,_-' primeira qualidade, agra-
› dave¡ de tomar-.que não exige

à, faq'n'l"" especial algum nem

_- muddicaçño_nlpuma no: habitats
« c accupnçaes. (agem uno de.

r AFAMADAS

'r Pittll.

 

  

   
  

 

Recommenda-se especialmente os bom

e bem desenvolvidos barbados de

Riparia Gloria de Mont'pellier

Riparia Grande Glalra; ,

Riparia Gigante Tomentosa;

Riparia Grossa Vide Negra;

Rupestriz Monticola;

Barbadoa de 2 annos.

A qualidade dos enxertos é a

que se chame Baga na Bairrada.
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EDEM aos srs. exportadores para a

capital federal do Rio de Janeiro,

se dignem honral-os com as suas con-

signações, certos de bons lucros. Au-

ctorisam os clientes de consignações a

saccar sobre elles dois terços do valor

que lhes forem consignados, a GO dias

vista on a 9x) da data, e isto após o

embarque dos generosa.

BIÉYGLÊNS llhÊltIEIi'l'Il

CABAM do chegar á. CASA MEMO-

ltlA, de Antonio José Alves, rua do

Visconde da Luz, os ultimos modelos (le 1895,

tanto para passeios como para corridas.

GRANDE REDUCÇAO DE PREGOS

Tendo a casa Cleincnt resolvido este anne

vender an suas nlachinas a preços certos,

participou aos remededores que lhes era

proliibído fazer vendas por outros proçoe que

não sejam os que estão indicados no catalo-

go de 1895. '

N'estas condições são as machinas vendi-

das ao publico peles mesmos preços, accres-

conde unicamente os direitos de alfandega e

mais despczas. Por esta forma pode qual-

quer individuo comprar hoje uma verdadeira

Clemont, mais barata do que qualquer outra

marca ordinaria“.l

Unicamente á venda na Caso Maioria,

a ndo Visconde da Luz-COIMBRA.

nmutelnr-Ie com

!rula culdmln.
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CARIMBOS DE sossAcnÀ' o
FAZEM-SE NlTlllüs E I'Elll-“EI'I'US

PREÇOS MODIC'OS

 

maior o mais variado sortido em Vc-
locipedes para alugar e vender, As me.

lhores Inaehinas do mundo para Familia. AI-

t'aíate, Sapateiro o Corrieiro o bem assim as

colobros machines oscilantes e para fazer
meia, e estas as mais completas. As vendas

d'esto artigo fazem-sc a prestações do 500
réis semanacs. Pianos dos melhores auetores
para alugar o vender. Carros para pusscid

de creanças. Objectos electríccs. Oculos e
lpnotas. Relogios para sala e despertadorcs.
Lonecrtam-sc machines, velocípedes, oculos
e lunctas, instrumentos musicos, oto. etc

Responsabilidade por tudo o que sahir il'csta
casa. Vendas a prestações ou a prompto pa.-

gamento com vantajosos descontos.

Encarrega-se da venda de instrumentos

pelo catalogo e preços da fabrica.

na volta do correio c para esta cidade com 5

horas de demora. llom esta brevidade, qualquer

pessoa que. lenha do vir no Porto, ainda mesmo que

tenha de voltar no proprio dia. pode levar comSIgo

qualquer carimbo que deseje Enconnnendos da pro-

víncia llth se executam sem prolvie pagamento os

responsavecslu em cidade. Não so inandmn :unoslran

sem que nm'limd ZiU reis em sellos

FERREIRINHA da ILHOS

ISO-Rua. de Passos Manucl~132

ENCUMMENDAS para as províncias, stlllsfazonpgc

Pon-to
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